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O PROBLEMA ESCOLAR I�, �RA�� If �nlnnMI
DO' 'SOTA VENTO UMA certa categoria de snobismo

. considero-o muito útil, mesmo
grandes relações. sociais, a começarmuitíssimo útil. Assim, do contac-
no' Cicrano, Hue foi ministro e lia

to de certas tertúlias e de umas
romances policiais no conchego da

quantas reuniões quase familiares, familia, e a acabar no' Beltrano, que
A

' nem sempre voltamos de mãos va-
se firmou como um erudito de con-

EST prevista a criação de uma escola agrícola no Algarve. zias, chorando o tempo perdido. sagrados méritos e ainda está liga-
Logo que a nova se espalhou, três localidades - Taví- A�o aí se aproveita. do por parentesco colateral à 5.8

ra Silves e Loulé - manifestaram desejo através dos seus amigo sn?b não é prõpriamen- ':gera.ção do nosso interlocutor. E'
• '.. '

• te um amigo da. onça. E' certa, às, . . - d
orgaos de Imprensa, de que a mesma fosse l.ocabzada_no vezes, obriga-nos a ouvir o descre.-

certo que, em tais casos,_ nao po e-

seu concelho. Cada uma dessas terras aduzíu as razoes· ver enfadonho de todas as suas
mos furtar-nos de ouvir o tim..tim

. , por tim-tim de toda essa genealo-
que ·lhe . pareceram avalizar..

'
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• • • • • • ••.• • • • ., ••••••• • •• • • •••••• • •• • • • • gia an asmag nca, as a par es-

a sua pre ensao, esquecen-
' -s

, ,� tas contrariedades, o snob procura
do se as duas últimas am

. sempre um ensejo de nos impres-

b�; .favorécida�' com �SCOI� A . 'C ID·ADE' NOVA sionar, com matérias de fundo que

técnica, que ha uma CIdade .

'

Conclui no 6.8 p6gino

algarvia onde a instrução oficial
está hmifede ao ensino primário.
Essa cidade, todos o sabem, é
Tavira, a única terra que fazen­
do parte do número das locali­
dades importantes do Algarve,
não obteve ainda o que pode­
mos chamar valorização peda-
gógica. .
Não há dúvida que a circuns­

tância da cidade ter estacionado
há bastantes anos; favoreceu o

pouco interesse .meníjestedo pe­
lo seu problema escolar. Isso
não impede: de qualquer modo
que não reconheçamos o direito
que lhe assiste' a pedir a pro­
jectada escola agrícola. lnde­
pendenternehle de razões que
poderíamos admitir como mera­

mente sen lirne n ta is - atender
um solicitànte na aparência de­
samparado - há outre razão­
e esta forçosamente tem que
contar - a circunstêncie de es­

tar localizado em Tavira. o Posto
Agrário do Sotavento, estabele-
'cimento modelar e ejiciente e

que só por si quase é uma es­
cola agrícola - sem alunos.
Não pretendemos, quando

justificamos a razão que assiste
à vizinha cidade, lesar a .preten.
sêo das duas outras terras al­
garvias que nos merecem a

mesma simpatia: que Tavira.
Procuramos, nestes' problemas

-co

pelo eng. J. SILVA CARVALHO
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'æ¡ Co..ot·loi am s..a.,.ele pinto.. l..ancês elo sécalo passaelo. Paisaliis­
§! ta ele tintas b.. iIIJantes. inte..p..etava ta_bém o que se convencio­
§! noa cIJa_a .. estaelos ele aI_a. Não nos' at..eve_os a eliscati.. esti­

æ¡ 101ll po..qae pa..a iSlllo DO� lalta a co_petência. o qae Dão qae..

§! elize.. qae esteja_os iDcapacitaelos ele cODside..a .. bo_ aquilo qae

æ¡ co_o tal DOS pa ..ece. Está DeSte caso «A peqaeDa leito..a». qae
§! ..ep..oeluzimos. Há a_a elo{!a..a. ama ve..elade ne.. te qaa·d..o qae
§! Dão poele eleiza .. ele i_p..e.... iona... A se..enielade ela liSa..a é e..-

§! li.....ica· e é inrpo....i"el' ..ú..p..eende.. Dela qaalqae.. emo{!ão 'pró-­

ª vocada pela leitu..a. U_a coi..a iDel:ável- o qaad..o é belo.
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REALIZA-SE ESTA NOITE

O festival de ginástica
do Clube Náutico

de Vila Real de Santo António

VALIOSA jornada em prol da cul-
tura física, constitui, sem dúvi­

da, o sarau que o Clube Náutico de
Vila Real de Santo António vai
proporcionar-nos esta noite, para
apresentação das suas classes de
ginástica.
Festa grande para o desporto lo­

cal, ela é, também, o corolário do
trabalho persistente e vincadamen-

Conclui no 5,· p6gino
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AS· SUAS INDÚSTRIAS,
OPERÁ'RIOSOS SEUSE

------- por M. MERGULHÃO

VOLVÉNDO as vistas para. o
i passado; olhando com olhos

de ver - como soe dizer-se­

para os anos que nos ficaram pa­
ra trás, teremos que fazer justiça
à grande maioria do povo de Por­
timão

_ '.lue passa
_

a sua vída, de
geraçao em geraçao, sem queixas
nem desagravos, no vai-vem da
labuta rude do mar e da fábrica,
procurando auferir com o seu tra­
balho exaustivo e honrado o pão de

i cada dia, suportando as agruras e

i os maus bocados desses meses do
«defeso» imposto pelos homens e

aceitando com resignação a falta
de trabalho em meses e até anos

seguidos, quando a míngua de pesca
obriga à parança da frota piscató­
ria e dos estabelecimentos fabris
da região!
, Submissos, é vê-los nesta quadra
triste aos bandos como as crianças,
jogando ao «bolindro», procurando
passar, sabe Deus como, esse dia
sem trabalho em véspera do outro
que se lhe seguirá igual, na vã espe­
rança, de que apareça o «pexinho.
salvador da situação embaraçosa
ern que económicamente se encon­

tram. 'E talvez porque se não quei­
xam, os homens comandatários das
forças vivas desta vasta 'região, ain­
dá não repararam na tristeza com­

pungente. destas gentes, quando a

Concl"i na 4.· página

ACM,lssAo
À ,ESCOLA TÉCNICA

D�
-

VILA R�AL D� SANTO ANTÓNIO
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fome�oraç�es' Hen.riquinas
FOI marcada para 13 de Julho, às

15 horas, na Casa do Algarve,
à. continuação dos trabalhos da de.
'legação .do Algarve incumbída do
.esiudo de sugestões para al/Come­
morações do, V centenário da mor­

te do Infante D. Henrique; a qual
se reuniu, no domingo passado, na
nossa casa regional, sob a presi­
dência do sr, dr. José Correia do
Nascimento, presidente da Junta
de Provincia.

CONFORME anúncio que noutro
local publicamos, começam no

dia 21 do próximo mês os exames

de admissão à Escola Técnica de
Vila Real de Santo António. Os bo­
letins de inscrição terão que ser

entregues até 10 do referido mês na

Secretaria da Câmara Municipal
desta vila, acompanhados da doeu­
mentação respectiva. Chama-se pa­
ra o facto a atenção dos interessa­
dos dos concelhos de Vila Real de
Santo António, Castro Marim, Al­
coutim e Tavira.

A escola começará a funcionar,
como é lógico, com o ciclo prepa­
ratório e se as circunstâncias o

permitirem funcionará também o-
1.0 ano do ensino de aperfeiçoa­
mento (nocturno) destinado a can­
didatos que tenham o exame da 4.8
classe e que completem 15 anos até
o início do ano escolar. Estes can­
didatos são dispensados do exame
de admissão.
Já começaram, numas antigas de­

pendências pertencentes à Câmara
Municipal, as obras de construção
do edifício provisório para o funcio­
namento do novo estabelecimento
de ensino -que deve abrir as suas

portas no começo do ano escolar,
em Outubro .
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Em dias de abundância de pesca o cais de Portimão oferece-nos este aspecto
movimentado que equivale a allitação, vída, abundância

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

POSSIPILIDÂD�S D� EXPORTAÇÃO
DE CONSERVAS PARA LESTE

•••• :•••••••••••••••••••••••• :••••••••••

Da revista espanhola «Indústria dades, destinos, formatos; quali- HA MUITOS PREMIOS
;�s��1::��» extraímos as seguintes �%�e:� :!�·Olh�/:��;;�d�;mnggrf�= nnDR n IV 6DftND� [nN[UDrn D� nn[ft onnnRJ'lyftDentro do âmbito estrito das =:» único e como é lógico fra- rBI". U IIBII L UII II�U L ru B uru l B
exportações conserveiras, sabe-se tara ,de obter o melhor partido .

que vai abrir-se uma possibilida- posstoel da desassociação do ven- f h dT'de para Leste. Os países situados dedor, da multiplicidade de ofer- que se e edua aman a'" na costa e aVI"ra
para além da cortina de ferro, tantes, da rivalidade intestina que
cansados da asfixia comercial do tem na frente do seu punho fecha­
periodo post-bélico, iniciam um

movimento de intercâmbio com o

Ocidente, especialmente aprovei- •• • •••••• • ••• • ••••••

tável para a expoftação de arti­
gos alimentícios duráveis que tan­
ta eficiência energética poderão
fornecer àquelas frias latitudes.
Mas o Leste sabe comprar. O

seu pedido chegar-nos-á unifica­
do, monolítico quanto a quanti-

SANEAMENTO
DA ·FU�ETA

Continuo no 58 p6gina

FOI autorizada a Câmara Munici-
pal de Olhão a aplicar nas obras

de saneamento da Fuseta a impor­
tância de 174.528$40, proveniente
da venda de bens imobiliários.
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104 óaúclel
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é a maior riqueza

Prova dos nove

As lesões tuberculosas do
pulmão geralmente são per­
cebidas pela auscultação.
Algumas, porém, são de to­
do silenciosas. Não há ou­
vido capaz de perceber o

que não fem som. Mas os
raios X permitem ver o que
o ouvido não descobriu: as
lesões mudas.

�==- Fa{!a eza_iDa.. 05 .ea.. =_�_pal_õelll pelos ..aio. X.
=' se_p.. e que o eza_e cli- =

ii nico Dão cLqa ..... a_a æ¡
§ conclu..ão eleliDitiva. �
glllllllllllllllllllllllllllllIlmlllllUllUlIIlIlIlIIlIIllIIJIIli
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É AMANHÃ que se reaÚza o IV Grande Concurso de Pesca Desporti-
va de Barco na costa de Tavira, prom'ovido pelo Ginásio Clube da

vizinha cidade e que deve constituir um acontecimento de grande pro­
jecção desportiva e também turística,
pois a prova atrairá certamente muitos
forasteiros ao Algarve e em particular
a Tavira.
° número de taças e outros prémios

é elevado. Para os clubes há as taças
Governador Civil de Faro, Junta de
Provincia do Algarve e Câmara Muni­
cipal de Tavira.
Disputar-se-á também a «Taça de

Honra» que será ganha definitivamente
pelo clube que vencer a prova em três
anos seguidos ou alternados.
Inscreveram já os seus nomes na di­

ta taça, por duas vezes o Ginásio Clu­
be de Tavira e uma vez o Clube de
Vela de Lagos.
Aos quatro concorrentes que classi­

ficarem o 1.0 clube serão atribuídas mi­
niaturas da «Taça de Honra». Tam­
bém será atribuida uma miniatura da
mesma taça ao clube classificado em

1.0 lugar.
Para a classificação individual há as

Conclui- no 6,· p6gino

Visado pela del,egaçio
de Censura

Hio efectue os seus· seguros sem consultar a

Companhia de Seguros Ultramarina
Filial em. Faro: Rua Vas�o da Gama, 7
Sede e� L.laboe: Rue de Prete ••98.108

Se,u..o.. em toela .. a.. modalidade. e cODtra todo.. o....iscos

,
,

O JORNA-L ALGARVIO 'DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO'
I I ��

Abundante pescarla efectuada num dos últimos concursos da costa de
Tavira. Atente-se no regozijo dos pescadores
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Â. Câmara Municipal de Faro,ECONOMIA
tomou conta da

central eléctrica da cidade

/

Exportação de cortiça A nos�a ex-

portação de
cortiça em Abril foi a_ seguinte:
aparas, 4.167 toneladas, no valor de'
17.746 contos; prancha, 2.437 ton.
e 30.449 contos; refugo,820 ton., e
3.515 contos; serradura, 690 tçn. e

3.178 contos; virgem, 399 ton. e

1.363 coutos: aglomerados, 1.806
ton. e 20.555 contos ; ,quadros, 130
ton. e 3.787 contos; discos, 223 ton.
e 6.615 contos � rolhas, 605 ton. e

28.065 contos; em obras diversas,
56 ton. e 3.660 contos.

Diversas Em A b r il exportámos
98.750 quilos de grainha

de alfarroba, no valor de 340 con­

tos; 293 toneladas de miolo de
amêndoa, no valor de 7.137 eontos
e 5.295 quilos de' figos secos, no
montante de 19.409 escudos.
- A nossa exportação, dé vinhos

comuns, branco e tinto, nos primei­
ros quatro meses deste ano ascen­

deu a 235.884 hectolitros, no mon­
tonte de 165.833 contos. O valor,
do vinho do Porto exportado no
mesmo período foi de 97.097 contos.

- A Britfish Ltd. exportou par�
,

a União Soviética cerca de 400 to­
neladas de filetes de bacalhau con­

gelados.
,

- No ano findo a frota de pesca
alemã descarregou nos seus portos
535.871 toneladas, de peixe, no va­

lor de 203.460.855 marcos.

- Nos primeiros quatro meses

deste ano importámos 3.504 tonela­
-das de folha de flandres, no' mon­

tante de 21.680 contes. A França
foi o principal fornecedor.

Vila Real de Santo António

d� III il IS d� Junho
TRAINEIRAS,

HÁ mais de seis meses que a Câ-
mara Municipal de Faro fazia

diligências junto da Aliança Eléc­
trica do Sul, a fim de chegar a um

acordo para a entrega das instala­
ções desta empresa, mediante in­
dernnização, visto ter caducado o

contrato de fornecimento de ener­

gia eléctrica. Para o efeito tinham
ambas as partes que nomear três

peritos, a fim de se fazer a avalia­
ção. A Aliança Eléctrica do Sul
negou-se porém a nomear os peri­
tos e a fornecer as indicações ne­

cessárias para efeitos .da avaliação,
o que levou, a Direcção Geral dos
Serviços Eléctricos a instar com

ela para que se ultimassem em

boa "paz as negociações. Como a

empresa persistisse na sua atitude,
o sr. subsecretário do Comércio e

Indústria publicou um despacho
autorizando a Câmara Municipal a

tom,ar posse da central eléctrica.
E/de acordo com está determinação,
ha segtrnda-feira.Iàs 9,30, apresen­
taram-se .na central os srs. drs.
Luís Gordinho Moreira, presidente
da Câmara e Manuel Pereira, chefe
da 'secretaria ; eng. José Cristóvão
de Brito e Manuel Brito'da Mana,
vereadores, e o chefe da P. S. P.,
sr. Manuel José, os quais convida­
ram pacificamente a gerência da
Aliança Eléctrica do Sul a entregar,
os elementos indispensáveis à pos­
se das instalações. Como a mesma

se recusasse, a edilidade tomou
conta da 'central e provisõriamente
do pessoal que na mesma presta
serviço.
O fornecimento de energia eléc­

trica faz-se normalmente.
r

As Festas da Cidade--- por CASIMIRO DE BRITO

, Com sua esposa e sogra, encon-

Vamos à praia! tra-se na suapropriedade da Altura,
,

passando as férias, o sr. António Ó
Começou a época balnear, no Al- da Silva, nosso assinante em Lisboa.

garve! Começou sem ter acabado,

1-
E tá ru R I d S A

como é da praxe nas nossas praias, ¡: .

s a em , a ea e anto.?'l-
na nossa praia algarvia. Porque ,onza, acompan�f!do de sua fa_mzha,
seja Dezembro ou Abril, Junho ou pa�sando as férias, o �r. Joao Ro.­
Outubro e desde que aconteçam drigtees, nosso conterrâneo e assi-

dias normais cheios de sol e de nante, na Amadora. '

cor, a região' marítima ali está a = E�te.ve em Vilf! Real de Santo
convidar-nos e nós aqui estamos a Antomo o sr. Jose Alexandre Costa

responder ao seu convite. Note-se Gomes, nosso assinante na Ama­
que em pleno Inverno, em Março, dora.:

quando noutras regiões chove tor- = Acompanhado de sua esposa, vi­
rencialmente e neva e faz frio, co- mos em Vila Real de Santo Antô­
meçou a praia de Faro a ser fre- nia o sr. Manuel Pedro Cabrita, nos-
quentada.... so assinante em Moncarapacho,
Mas o tempo de praia, propria- = Com pouca demora, esteue em

mente dito, começou agora. A Cã- Castro Marim o sr, Custódio Afon­
mara montou os seus arraiais, os so Anastácio, nosso assinante em
serviços de turismo, e logo no, pri- Faro.
meiro dia a solicitação de toldos
foi enorme. E as barracas provi­
denciais de comes-e-bebes há que
tempos que iniciaram a sua activi­
dade!
Vamos à praia, pois! Esqueça­

mos a modorra citadina, afoguemos
no iodo da nossa costa as dores de
cabeça das semanas profissionais,
delicíemo-nos na quietude acolhe­
dora dos nossos campos, de re­

pouso ...
E, como agora é facílimo o che­

garmos lá, à nossa Praia de 'Faro,
não hesitemos. Já não há as espe­
ras de horas e horas nas pontes de
gasolinas, porque estas' têm agora
a concorrência das rodas, do' chão
firme. O que, não sendo tão belo,
tão turístico, tão balnear, não dei­
xa de ter as suas vantagens. ',' Há
por onde escolher e isso é bastante
bom.
Vamos à praia, pois! Cansados

das oito horas quotídianas dé tra­

balho, cansados do contacto, das
fatiotas convencionais sobre a pele
libérrima, cansados dos gestos en­

saiados e dos minutos controlados,
nada melhor do que um dia à solta,
estendidos, descontraídos, esqueci­
dos, mil vezes felizes e naturais ...
À praia pois, à praia!

LISBOA, por norma tão pacata,
,
está tendo neste mês de Junho as

suas festas de sabor tipicamente po­
pular. Organisa-as o Municípi(j e

Santo António é o seu Patrono.
Claro, que falar em Festas da Ci­

dade e em Santo António é o mesmo

que associar Marchas Populares
com Casamentos. Assim materia­
lieando-se uma interess'ante ideia,
foi possível levar ao altar trinta e

seis casais pobres que na manhã do
dia do nosso taumaturgo se consor­

ciaram na igreja visinha da Sé. E
foi de espaventá r Bons automóveis;
um copo de água na Câmara Muni­
ciPal e as prendas que os padrinhos
fieeram aos nubentes.
Na noite do Padroeiro da Cidade

desfilaram as Marchas. Espectá­
culo sempre igual e sempre novo, é
o único elo que 'nos prende ainda ao

passade.:« um passado calmo e sos­

segado, a fàser lembrar os coretos
ao domingo. Na sua singeleza vi­
bra o bairrismo ingénuo ainda de
uma dueia de raparigas humildes,
que faeem desta festa o seu sonho e

por um dia apenas não se envergo­
nham da sua humildade e do seu

bairro. Onico dia em que não sen­
tem pena de não descer o Chiado,
ostentando os lindos uestidos que,
tantas ueses feitos por elas, só raras
vezes chegam a usá-los. E são es­

tas raparigas - e rapases também­
que dão vida- e animação a uma exi­
bição que toda a Lisboa gosta de
ver, refastelada nas janelas, nos

passeios a pé firme, ou pagando o
seu bilhete para descurtinar uns vul­
tos por detrás dos arbustos que 01'­

Iam os passeios da nossa Avenida,
agora sem árvores, sem relva, sem

buracos, enfim, sem nada.
Há também para ver a exposição

«Portugal em Lisboa», da qual mui­
to em breve contamos-poder falar.

Leste.
Brisa ..
Raulito .

Agadão .

Tufão ..
Amazona.....
Pérola do Guadiana.
Janíta . . . .

Liberta . . .

Infante. . .'.
Flor do Sul.
Praia do Vau .

Triunfante . .

Refrega . . .

Norte .....
Flor do Guadiana.

Total ..

, 171. 700$00
146.985$00
152.760$00
129.405$00
115.450$00
72.550$00
65.910$00
59.650$00
54.500$00
14.030$00
9.955$00
8.210$00
6.470$00
5.790$00
1.070$00
580$00

950.995$00

Atum da costa do Algarve
del III il IS d� Junhc

Cabo de Santa Maria
516 atuns, 66 atuarros, <1 al­
bacoras e 1 cachorreta . .

Medo das Cascas
98 atuns, 51 atuarros, 5 alba­
coras e 18 cachorretas . .

Barril
48 atuns, 14 atuarros, 1 al­
bacora e 2 cachorretas. .

Abóbora
�5 atuns e 10 atuarros

Total ....

5,15.764$40

=,De visita a seus pais e acompa­
nhada de seu marido, encontra-se
em Castre Marim a sr» D. Natér­
cia Milhano Pessanha, residente na

Amadora. 47.621$00

= Está em Castro Marim o sr, Egí­
dio Bandeira, Fonseca, funcionario
da Secção de Finanças e nosso assi-
nante em Sines.

'

45.557$00
525.789$90

Atum da costa de Marrocos

del 13 il 18 dQ Junho

Cabo Espartel
562 atuns, por contrato

Punta Negra
220 atuns, por contrato

Senisoeas
,

120 atuns, por contrato
TOTAL.

= Esteve na sua propriedade de
Castro Marim o sr. Hugo Celorico
Drago, nosso assinante em Lisboa.
= Encontra-se em Castro Marim o

sr. Carlos J9sé Más .Gonçalues, re-

sidente em Lisboa.
'

= Com pouca' demora, esteue em

Castro Marim, acompanhado de sua

esposa, o sr. dr,"Joaquim Va-s Pal­
'ma, nosso assinaéte em Monchique.
= Depois de ter feito a passt;lgem do
6.° ano dos liceus, com boas médias,
ascendendo novamente ao quadro de
honra, encontra-se já em Vila Real
de Santo António, em férias, o sr.

MárioJosé de Almeida Lança, alu­
no do Liceu Camões, em Lisboa e

filho do nosso amigo sr. Mário An­
.tunes Lança.
= Regressou de Lisboa, onde foi
prestar provas no concurso para
promoção, o nosso assinante sr, Jo­
sé Júlio -da Silva Dinis Gago, es­

crivão da Capitania do Porto de Vi­
la Real de Santo António.

F�i distribuído aos armador�s
O b6nus\
respeitante ao gasóleo

pELO Fundo de Abastecimento e

através do Grémio dos Armado­
res da Pesca da Sardinha, foi dis­
tribuído aos arm adores agremiados
o bónus de $20 por litro de gasóleo,
desde 4 de Dezembro de 1956'a 31
de Dezembro do an,o findo, de har­
monia com as estipulações da por­
taria n.o,16.058 publicada pelo sr.

ministro da Economia.

902 atuns

'F' us eta

Realtza-ss amanhã
d� III il 18 d� Junhc

CAÇADEIR.AS:
Navegador ••..
Albano Marques; .

Senhora da Orada, .

Benvinda Maria . .

Dois Irmãos Unidos.
S. João da Fuseta .

Georgina Maria . .'

Seis de Maio ; . .

Novo Pardalinho. .

Santa Rita da Fuseta
Maria Alice. . . . .

Manuela da Conceição.
Lurreerminia . . . .

Petinga . . . . . . . .

Senhora do Carmo da Fuseta.
Isabel Teresa .

Duas Manas.
Total .

15.924$00
12.68.$00
11.602$00
11.194$00
9.115$00
6.951$00
6.894$00
6.526$00
5.698$00
5.205$00

tg�tgg
," 4.165$00

5.29 .. $00
5.558$00
2.516$00
1·471$00

116.525$00

Lo U I éem

a Festa Diocesana \

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

de Família Agrária
AMANHÃ, em Loulé, realiza-se a

Festa Diocesana da Família
Agrária na qual tomam parte os
filiados e simpatizantes da L. A. C.,
L. A. C. F., J. A. C. e J. A. C. F.,
presidindo ao acto o prelado da
nossa diocese.
O programa é o seguinte: às 10

horas, concentração no princípio
da Avenida José da Costa Mealha;
à1i 10 e 30, primeira sessão de estu­
do subordinada ao 'tema': «Situação
religiosa do meio agrário da dioce­
se do Algarve»; às 13, almoço a

cargo de cada família; às 14 e 30,
segunda sessão de estude subordi­
nada ao tema: «Perspectlvas do
Apostolado no meio agrário da
nossa diocese»; às 16, no Largo de
S. Francisco, organização do corte­

Jo em direcção ao Santuário de
Nossa Senhora da Piedade; às 17,
em frente do Santuário Mariano,
grande assembleia da Família Agrá­
ria, sob a presidência do sr. D.
Francisco Rendeiro e com a assis­
tência das autoridades concelhias,
discursa'ndo dois oradores; será in­
terpretado o coro falado .Glória ao

Trabalho»; e às 18, missa campal,
celebrada pelo prelado, com ofer­
tório solene e comunhão geral.

de 13 a 18 de Junho
ENTRADOS: Marroquino «Jo­

lot», de 119 ton., de Larache, com,
atum fresco; Espanhol "Marquez
de la Viesca, de ·110 ton., de Tan­
ger, com atum fresco; Portugueses
«Maria Christina», de 549 ton. e

"Mira Terra», de 562 ton., ambos
de Lisboa, vazios; Alemão «Hund­
seck», .de 777 ton., de Sevilha, com
carga em trânsito.
SAíDOS: «JolO1», para Larache,

«Marquez de la Viesca», para Tan­
ger, ambos vazios; «Maria Christina»
e «Mira Terra», para Lisboa, com
minério; «Hundseck», para Endern,
com cortiça e conservas.

Banda da Mocidade Portuguesa Subsidios a Casas do Povo
Pedido de casamento

Retomou os ensaios que há tem­

pos tinham sido �Q.spensos) a Ban­
da da Mocidade Portuguesa de Vila
Real de Santo António.

Pela respectioa .fun ta Central foram
concedidos subsidias de invalidez e
outros fins de previdência e assistên­
cia às seetiin tes Casas do Povo: Alean­
tarilha, 7.740$00; Atferce, 13.370$00;
Algoz, 7.208$00; Aljezur, 17.460$00;
Alte, 21.780$00; Azinhal, 7.610$00;
Castro Manim, 8.'210$00; Conceição,
15.300$00; Estai, 21.000$00; Luz,
20.640$00,; Marmetete, 11.970$00; Mar­
ti n lonco, 8.530$00; Moncarapacho,
20.940,$00; Monchique, 25.850$00; Ode- ,

tette, 6.096$00; Paderne, 17.490$00;
S, Bartotomeú de Messines, 31.716$00;
Santa Catarina da Fonte do Bispo"
12.000$00, e Santo Estêvão, 8.580$00.

'

Pelo -sr. António de Oliveira No­
bre e sua esposa, sr,« D. Maria
Rita da Piedade Vargues Nobre,
proprietários, de Moncarapacbo, foi
pedida em casamento, para seu filho,
o sr. eng.-agtonomo Carlos Var­
gues de Oliveira Nobre, a sr,« dr;«
Maria Filomena Santos Carmo e

Cunha, filha do sr. dr. Francisco
de Almeida Carmo e Cunha, profes­
sor catedrático da Uniuersidade Téc­
nica, e da sr,« D. Cinda Pereira dos
Santos Carmo e, Cunha. O enlace
deve celebrar-se no corrente ano.

-----.

Olhj!ll.o
d� III il 18 dQ Junhc ¡_

TR.AINEIRAS: /

Deus te guarde
Amazona ...
Novo Machado.
T6luis .

Nidia .

N." Sr." da Piedade.
Restauração
Salvadera . .

Luis Fernando.
Alvarito "

. .

Oeste .

Clarinha .

Estrela do Sul.
Sr." da Saúde.
Novo S. José
Costa Azul.
Noroeste. .

Total

71.460$00
,65.065$00
55.765$00
40.790$00
56.710$00
21.455$00
14.650$00
15.790$00
n.590$Q(J
9.980$00
8.410$00
2.150$00
1.970$00
1.770$00
1.670$00
1.560$00
1.570$00

560.155$00

Funcionalismo público
Estão abertos concursos para

provimento dos lugares de conser­

vador do Registo Civil de Albufei­
ra, julgado municipal, de conser­

vador do Registo Civil e notário de
Alcoutim e de notário de 3.a, classe
de Tavira.

- Boi colocado como chefe da
secretaria da Câmara Municipal de
Lagoa, o sr. Virgílio de Mendonça
Vieira, terceiro oficial da secreta­
ria da Câmara Municipal de Coim­
bra.

Ramires, notár-io naquela cidade' e
nosso estimado colaborador, com o

sr. José Manuel de Mariz Ferreira
da Silva, filho da sr» D. Maria
Ferreira da Silva e do sr. eng. dr.
Alberto Ferreira da Silva.

O acto, celebrado pelo rev. José
Januário Cabrita, foi apadrinhado,
por parte da noiva, pelas sr.as D.'
Maria Luísa de Cannaes, D. Maria
Ferreira da Silva e D. Maria Aliette

Cal/apes Silva Martins Ramires, e

por farte do noivo, pelos-srs. eng.
dr. Alberto Ferreira da Silva e dr.
Mário Ramires.
Foi celebrada missa com comu­

nhão aos nubentes.
Ao novo casal desejamos as maio-

res felicidades.
>

Doente

« Reb,oq U es»
Para tractores agrícolas,

«jeeps» e outros, constrói,
modifica e repara. Trata da
obtenção dos livretes. Ofi­
cinas Alvo - Estrada de Al­
vor - Portimão.

Casamentos

Na Sé de Silves realieou-se o ca­

sàmento da sr:« D. Maria da Glória
Amora Martins Ramires, filha da
sr» D. Maria Aliette Caltapes Silva
Martins Ramires e do sr. dr. Mário Armação Perade

dQ 11l III 18 d� Junhc
Valor da pesca neste ,periodo

Total . 25.529$00

er.

CINECLUBISMO Albufeira

d� III il IS dQ Junhc

A\ IlilitN I�Al • S It OIAão - A, próxima sessão dó
Cine - Clube Olhanense realiza-se
na sexta-feira, com o filme «Ingé­
nua .. , até certo ponto», de Otto

Preminger, ao qual a crítica se re­

fere nos seguintes termos: «De uma

comédia teatral de êxito extraíu-se
uma boa película,/ excelentemente
encenada por Otto Preminger, um
bom exemplo de comédia america-
.na com algumas sorridentes belis­
caduras no «american way of life».

Vila Real de Santo António -

O Cine-Clube da Vila Pombalina
vai proceder dentro' em breve, ao

recenseamento dos filhos dos seus

associados, a fim de dar início às
sessões infantis de cinema.

Valor da pesca neste periodo
Total . 46.245$00

Propriedade, no sítio de
Piare� (M'arim), muito arbo­
rizada, com boa terra de se­

meadura. 40 jeiras de se­

queiro e 10 de regadio.
Tratar com Vitoriano de

Brito Barrote, Rua Vasco da
Gama, 6 - Olhão.

Portimão-Pedidos à·
de¡ III il 19 d� Junhc

TRAINEIR.AS :Em Beja, onde tinha ido passar
uns dias com sua esposa, tem estado
bastante docti/e, em casa de seu fi­
lho, sr. Francisco Maria da Crus
Martins, o sr. António da Cruz Mar­
tins. Fazemos votos Pelo seu pron­
to restabelecimento.

11.080$Oa
11.000$00
10.050$00
8.850$00
8.700$00
6.750$00
6.420$00
5.500$00
5.970$00
5.480$00
2.580$00
t.850$00
1.020$00

81.050$00

Cristina Leote.
Costa Azul.
Mexilhão. .

Dorita. . .

Cine ...
Sr." do Cais.
Fóia .

Farilhão .

Maria do Pilar.
Santo Inácio
Clarinha ..
S. Paulo ..
Maria Odete

Total

VILA REAL SANTO ANTONIODE

··.l::PLK$£:7Slon- NECROLOGIA
D. Maria de Jesus da Conceição

Após doloroso sofrimento faleceu
em Tunes (Gare) a sr.a D. Maria
de Jesus da Conceição, de 50 anos,
regente escolar, natural daquela lo­
calidade. Era casada com o sr. An­
tónio Alexandre ,de Jesus e mãe
das sr.as D. Odete e D. Donatila da
Conceição de Jesus e do sr. Manuel
da Conceição de Jesus.

« PERSISTENTE»TraineiraTI;::LEVISOR DO POVO,O
Vende-se com. todos ()s aprestos e redes" pe­

la melLor oferta. Ver no porto de OILão. Tra­
tar �a Rua Augusta" �81_�.o Dto.-LISBOA.

MÁXIMO

ALEMÃ
EXPOENTEO

TÉCNICADA

João Francisco Lajinha Boto

Durante um passeio com os seus

companheiros de, estudo e profes­
sores, morreu afogado, ao tomar

banho, o sr. João Francisco Lajinha
Boto, de 19 anos, finalista da Es­
cola Industrial e Comercial de Sil­
ves. O infortunado rapaz, natural
de Porches, era filho do sr. João
António dos Santos Boto e da sr.a
D. Teresa de Jesus Lajinha.

Também faleceram:
Em LISBOA - a sr.a D. Julia

Correia, de 83 anos, viuva, natural
de Lagoa, e os srs. José Vieira, de
78 anos, marítimo, natural de Ar­

mação de Pera, e Salvador de Sou­
sa Picarreta, de 80 anos, segundo­
-sargento-fogueiro aposentado, na­

tural de Lagos, casado com a sr.a
D. Maria Amélia da Graça.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal dà Algarve sentidos pêsames.

desde 5.945$00
ou

272$50 por

"SLAVIA'" O MOTOR DIESEL

QUE LHE DARÁ TRANQUILIDADEmês
A baiza e _édia rota"ão de

6 a :100 Hp
com a garantià da Rádio

Televisão Portuguesa
Em 24 presta­
ç,ões mensa is PEÇAS DE RESERVA EM STOCK

,

BOMBAS PARA REGAdesde

Ecran de 45 ems... ....

Ecran de 55 ems., com telecomando triplo
. 15.945$00. 7.950$00

272$50
564$40 ENTREGA IMEDIATA

DISTRIBUIDORES NO CENTRO E SUL DO PAÍS:
Representantes exclulÍvos:

RÁD
RUA DE S. NICOLAU, 56

O STAR
LISBOA TELEFONE 29657

ACEITAM.SE AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO ALGARVE
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Aterragem de Discos·8
I

EM 8 de Agosto de, 1954, próximo
de Acheux-en-Amíénoís, um pe­

dreiro e o seu ajudante cujos nomes

respectivos são Emile Renard e,
Yves Degillabez, viram um Disco
Voador pousado no campo.
Os dois homens correram em di­

recção ao aparelho mas ao' aproxi­
marem-se notaram que oscilava li­
geiramente (prova de que não ell-

.

tava realmente pousado no solo).
Tinha a forma circular e numa das
suas paredes distinguía-se uma es­

pécie de «portu. Quando ambos
estavam jã bastante próximos saiu
uma fumarada da parte inferior do
Disco que tornou' de novo o voo e

desaparecen,

As autoridades iniciaram
um inquédto e foram interrQ­
gadas separadamente as duas
testemun,Las. Fizeram-lhes

muitas,perguntas concretas so-
.

'

bre pequenos pormenores a que
ambas' responderam rigorosa­
Dlente.

E�ta Informação fez sorrir os cép­
ticos; no entanto foi o começo de
uma série fantástica de aterragens
que Ioram devidamente registadas
pelas autoridades e que' vamos dar
a conhecer aos leitores.
Efectivamente duas semanas mais

, tarde registou-se outra aterragem,
mas muito mais espectacular desta
vez.

Um tripulante de uma as­

tronave «fala» com duas
rapadgas norueguesas
Aconteceu exactamente no dia 20

de Agosto de 1954 na Noruega Se­
tentrional, na região de-Mosjoeen,
nas proximidades da cidade de
Oeydalen,

'

As testemunhas de .esta extraor­
dinâria 'aventura foram duas rapa­
rigas: Edith Jacobsen, de 24 anos e

sua irmã Asta. Ao meio dia as duas
dirigiram-se para um bosquezinho
com o fim de apanharem murta e¡

jacintos selvagens pois era ocasião
própria para a recolha.
Momentos decorridos, notaram ai

certa distância um homem que
avançava para elas sorrirrdo e.agi­
tando levemente a mão. Envergavâ
uma espécie de túnica de caqui,
fechada, até ao pescoço sem botões
nem colchetes, presa por-um largo
cinto. Tinha uma comprida cabe­
leira ruiva, os olhos claros, e a pele
muito bronzeada.

'

As raparigas pararam receosas,
mas ante a' fisionomia agradável e

simpática e ao mesmo tempo sor­

ridente do desconhecido, corres­

ponderam à sua saudação. O ho­
mem continuou sorrindo, aproxi­
mou-se e estendeu as mãos roçan­
do superficialmente as 'mãos delas
em vez de aperta-las corno é cor­

rente ao cumprimentar uma pessoa
e falou-lhes com uma voz 'doce,
com inflexões melodiosas e muito

agradáveis ao ouvido.
,

Embora elas falassem correcta­
mente o alemão e o inglês e tives­
sem algumas noções de francês e

de espanhol e também de russo,
ficaram surpreendidas p o r não

eorripreenderem absolutamente na-

da do que dizia o estranho. �

.

As suas mãos eram belas, expli­
caram às' pessoas que as interroga­
ram; com dedos compridos, finos

I como os de um pianista. Emanava
da sua pessoa uma expressão de
bondade natural, de amizade que
"nos contagíou,

Verificando o homem que não

compreendíamos. o que nos dizia,
tirou da túnica' uma espécie de ;lã­
pis e desenhbu numa folha pareci­
-da Il: papel-tela .. Fez um ponto cen­

tral-em volta do .qual .traçou vários
círculos como se fossem órbitas de
planetas do' nosso sistema solar:

pois de terem observado que a uma ,
��

distância de 40 metros a astronave I
.

acelerara ã sua "rotação e continua­
va elevando-se, mas em sentido'

diagonal até desaparecer no céu a

velocidade incrível.
Decorridos alguns' momentos e

quando regressavam, saíram do seu

estupor :e prometeram 'não dizer
nada a ninguém. O aparelho tinha
desaparecido sem deixar qualquer
vestigio. Era ·tudo tão extraordiná-

�rio que compreenderam que nin­

guém as acreditaria e que cairiam
no ridículo se contassem o que ti­
nham visto, No entanto, decorridas
umas horas .•.

Uma das norQegaesas

confessa o que via

Asta não pôde ocultar por muito
tempo a verdade e confessou a seu

marido o que se tinha passado.
Primeiro mostrou-se incrédulo ao

ouvir a esposa; depois acabou por
admitir «que efectivamente se tinha
passado uma coisa extraordinãria •.
A noticia correu célere e a po­

licia norueguesa começou as .suas

ínvestigações seis dias depois da
aterragem e interrogou minuciosa­
mente e em separado as duas irmãs.
'Os relatos concordaram "sempre,
Apurou-se que ambas as mulheres
eram pessoas .slmples, que não se

preocupavam' com os problemas
mundiais nem de politica e que se,
tratava de pessoas dedicadas ao

seu lar, incapazes de fantasiar uma
«história. semelhante. .

As autoridades norueguesas es­

tavam intrigadas e não muito con­
tentes com Il publicidade que a Im- ,

prensa deu ao acontecimento.

As raparigas. vivamente im­
pressionadas. não fixaram com

�acddão a órbita: clue dese­
nLou. depois de mostrar-ILes
as, da Terra. da Lua e de ou­

tros planetas. Seguidamente o

desconLecido convidou-as por
, meio de sinai� a que o seguis­
sem. Intrigadas acederam e nu­

m;'. pequena clareira' viram
uma máquina de forma lenti­
cU:lar par�cida a duas tampas
de uma caçarola. o qué dava a

impressão de um Disco volu­
DlOSO. A cor era cinzenta-azu­
lada. com UDS 4 a IS metros de
diâmetro e 1.$0 m. de altura
'no seu eixo. Quiseram aproxi­
mar-se mas o LomeDi dissua-
diu-as por meio. de gestos.
Abdu uma escotilLa na parte
superior e penetrou no apare­

ILo. agitando a mão como des­

pedindo-se. Depois fecLou a

.escotilLa. Passados uns in.­

'tantes ouviu-se um pequeno
'ruido e pouco depois o Disco
; elevou-se lehtamente. :girando'
soLre si mesmo.

j'

SA.
'.

Embora as norueguesas tivessem
as suas dúvidas, foi nesse momento

que lhesveio à ideia de que podia
tratar-se de um Disco Voador. Sur:
preendidas e sem trocar palavra,
re�ressaram muito pensativas, de-

"

FAÇA',CONTAS, NÃO DESPERDICE DINHEIRO

r

ECONOMICAS E EFICAZES
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Ad�ptado por L. Navarro (ruz de "Blackout
Soucoupes Volantes", de Jimmy Guieu

sur les

Direitos reserva�os da Agência SELIT - Direitos

para Portugal do JORNAL ,DO ALGARVE

EIE[TRDIIJX

Rua Pascoal de Melo. 7

Rua 1.° de Deze�bl"o. 120-13

Criou-se uma comissão especial
quesestudou o caso a fundo de novo

e nenhuma prova de mistiñcação
foi encontrada. NQ entanto 'não de­
morou em aparecer um desmentido'
oficial na Imprensa, coisa que agra­
dou aos 'cépticos e aos detractores
que se riram das norueguesas «com

imaginação demasiado forte», ínsí­
nuaram,

A nós, que pertencemos a uma

entidade particular dedicada ao es­

tudo dos Discos Voadores, agradoü­
-nos este .desmentído, tão preciso e

tã,li) pormenorizado. Duplamente
nos agradou, porque estes porme­
nores vão permitir-nos averiguar a

verdade autêntica deste aconteci-

Aspiradores
Mot. para Fora de Bõrda

��
J

duas pessoas tinham tomado o seu.

helicóptero por um Disco Voador
e a ele por um marciano.
Este rapaz «afirma» (ou pretende

aomenos) ter encontrado duas pes­
soas próximo de Mosjoeen em 25 de

, Agosto. Bem, mas o que a nós nos'

interessa foi o que aconteceu no

DIA 20 DE AGOSTO DE 1954, e

não em,25. Tudo isto não passa de
.

mentiras.
E senão vejamos. Nas averigua­

ções realizadas por Flying Saucer
Review (<<Revista de Discos Voa­
dores»), dirigida por Dereck D.
Dempster, 1 Doughty Street, Lon­
don W. c., L., no número de Se­
tembro.Outubre de 1955, volume 1.0,
n.O 4, o citado piloto nega energica­
mente ter encontrado essas duas
raparigas e ter aterrado num bos­

que norueguês.
Em «France-soir» de 28'd'e Agos­

to de 1954 precisa-se o seguinte:

(antes de que este desmentísse o

que a seu respeito se dizia): «Gos­
taria de conhecer esse aviador. Eu
creio impossível um helicóptero po­
der aterrar em semelhante lugar»,
Mas ignoremos' voluntàriamente

a/mentira do' comunicado oficiale
admitamos, contra toda a evidência

que o piloto americano (fantasma)
aterrou no referido lugar. Como é

que as duas raparigas QUE FA­
LAM CORRECTAMENTE O IN­
GLJ!:S não compreenderam o seu

interlocutor? e as atitudes do citado

piloto?; além de que elas sabem

perfeitamente o que é um helicóp­
tero. O aparelho que viram não ti- '

nha hélice nem asas.

mento.

A Imprensa dá pormenores
sobre o caso das norueguesas

cAs duas raparigas norueguesas
que pretendem ter visto um Disco
Voador dirigido por um... mar­

ciano, enquanto colhiam murta,
manteem as suas '(Jeclarações. A
sua versão tem agora mais crédito
pois O PILOTO DO HELICOPTE­
RO US. BAILY FAUROT DES­
MENTE TER 'ATERRADO NO
LUGAR ONDE SE ENCONTRA­
VAM AS RAPARIGAS.
«Por outro lado, depois de um

inquérito consciencioso realizado
pelo jornal local «Nordland Fram­
tid», pode afirmar-se que NENHUM
HELICOPTERO ATERROU NES.
SAS PARAGENS.
«Como se isto ainda fosse pouco,

o oficial de policia de Mosjoeen
que participou nas investigações
oficiais disse acerca do americanoA�UIA[lf� AlIJAIA� �[ [llfRIURA

Nitro;.Amoniacal Concentrado C. U. F.
·com 2'6�5

o

Io 'de azoto

COMPANHIA· UNIÃO FABR.IL

Disse-se que o Disco Voador
não passava de um Lelicóptero
e o marciano. .. era um piloto
�a armada americana!

Ct\RTÕES
Para juntas de todos os

tipos, das melhores marcas.

«Klinger», «Valadit» e

«Klingerib.
( VÀLADÀS, Lila. -'-- Lar­
go do Mercado, 29 - FÀRO.

LISBOA

O general Motzfeldt, das Forças
Aéreas Norueguesas, declarou que
um grande helicóptero emprestado
pelas forças americanas .para reali­
,zar certos transportes, operou pre­
cisamente na zona onde as duas ir­
mãs norueguesas declararam. 'ter
visto o Pisco Voador e o seu piloto.
O general acrescentou que a dife­
rença de linguagem seria devida a

tratar-se de um americano (1) «O
rnarcíano deu-se a 'conhecer».- No
último momento anuncia-se que um
piloto' americano, Baily Faurot, con­
firmou que no dia 25 de Agosto,
quando passava próximo de Oslo,
na r¡¡gião de Mosjoeen, as citadas

I"""""""""III"""""""¡""""""""""IIIJ"""""'"

UMA CONFERÊNCIA
sobre as origens do Renascimento

SUBOR,DINADA ao tema «o Re-
nascírnento nas suas origens e

slgníñcados», realizou o sr. dr. José
de Sequeira Colaço Fernandes, no

dia 13, uma conferência na sala da
Biblioteca Municipal de Tavira,
promovida pelo Grupo Cultural
desta cidade.
O valioso trabalho teve numero­

so e interessado auditório, que no

final muito aplaudiu e felicitou o

conferente.

Como se pode apreciar, e;!tiste
uma conspiração internacioqal
da parte das autoriJades que, por

quaisquer razões. ,NÃO QUE­
REM QUE O PUBLICO CO­
NHEÇA A VERDADE, mas es­

te estado; de coisas já mudou e

pouco a pouco vão conhecendo­
-se pormenores curioso.. Em' ca­
so algum 'um espírito ,são deve
ocultar esta. coisas I 'Além di,sso
esta política de negação contra a

evidência E' PERIGOSAI
'

As autoridades devem ouvir o

nosso grite',' de- alarme ... antes

que seja tarde, porque será tarde
quando em quantidade aterrem

o/icial_ente. e não estando o

pdbJico devidamente preparado
será impossível dominar 'o pânI­
co. O público tem o direito de
saber o que se passa, e é dever
das autoridades de TODOS OS
PAÍSES preparar o público.'

Que esperamosP, .. ter mais pro­
vas? .. não ligar importância? Não
tenhamos ilusões. Vivemos tempos
da máxima importância; o Homem
deu liberdade a um terrível mons­
tro: a energia nuclear, um .monstro

que pode dar-nos benefícios incal­
culáveis e também numerosos pe­
rigos. As nossas experiências, os

nossos trabalhos de laboratório
(pacíficos ou não pacíficos) podem
apresentar perigos para os seres de
outros mundos. A sua 'presença na

nossa atmosfera é um aviso corres­

pondente a esses perigos' (radia­
ções?). -Pode também tratar-se de
subradiações, que ainda não foram
descobertas. E as terríveis explo­
sões terão alguma influência na

gravitação? .. e nos campos mag­
néticos de cujos conhecimentos es­

tamos apenas em começo? Quem
sabe?
Hã uma coisa evidente. Acaba­

Illos de iniciar a Era atómica que
nos' apresenta perspectivas mara­

vilhosas .

a till ponto que podemos
atingir a Idade de Ouro da Huma-

Conclui na 4,' página

Máq. de

Telefone 56115

Telefone 28246
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. eríse se, prolonga, como nesses anos

malfadados - que tão depressa 'fo­
ram esquecidos - em que a pesca
faltou por completo!
E por que se não fomentam ou­

tras indústrias que amparem a po­
pulação operária, que é a maioria,
.que vegeta na incerteza de ter tra­
balho no diá seguinte>!
Recentemente li num diário, sob

o titulo - «Gentes e riquezas da'
nossa Terra ,- .ESPINHO» - uma

pequena exposição da 'Vida laborío­
sa daquele' concelho que, apenas
com 60 anos, se orgulha de publica­
mente apresentar o que é e 'o que
vale! ,

, Chamou-me a atenção pelos pon­
tos de contacto que. tem Espinho
'com a Cidade Nova, mas tão sornen-
te nos.seus princípios, pois que no,

seu desenvolvímento geral, vejo com
amargura quão diferente é a forma InspeCf;ões' Dlilitares - Os
de guiar o trabalho do seu povo! mancebos recenseados no corrente
Ali se instalaram,: .e em franco ano, serão inspeccionados nos se­

progresso estão, as 'mais variadas guintes 'dias: Concelho de Portimão :
indústrias: fábricas de fósforos, de Alvor, 23; Mexilhoeira Grande, 23
celuloide, de alumínios e esmaltes, e 24 e Portimão; 24, 25 e 26. Conce­
de .fíação, de tecelagem, produtos lho de Olhão: Quelfes e Fuseta, 28;
de cortiça, de pincéis ... estas as Moncàrapacho, 30 de Junho e 1 de
mais destacadas e onde se empre-' Julho; Pechão, 1 de Julho e Olhão,
gam muitos milhares de operários. 1,2 e 3. Concelho' de Monchique: AI-
Construiram - se bons hotéis e ferce, 28; Marmelete, 28 e 30, eMon­

pensões Ei um soberbo casino com' chique, 30 de Junho e 1 e 2 de Julho"
exploração de jogo de' azar - que Passaáe� de ni..el- Já é per­
a Praia da Rocha perdeu por irrér- mítida a passagem no viaduto sobre
cia.c . � .donde resultam, grarrdes a linha férrea, no sítio das Fontaí­
benefícios locais: para os bombei- -nhas (Albufeira), o qual suprime a
ros voluntários, para o desporto e passagem de nível que ali havia.
para, a beneficência, como li, na Ca s a s' centenárias � Entre .as'proposta há dias publicada, para a nov.enta casas centenárias a quemadjudicação da exploração dessa foram entregues diplomas pelo sr.
zona de jogo.

'

P
Com tamanha 'acção, espirito in-

residente da República, em ses-

teligente e empreendedor, vive ali a
são efectuada na Associação Co­

classe operária uma vida sossegada
mercial de Lisboa, figura a firma

sem temor ao desemprego! Bem haja algarvia A. Teixeira Gomes, de
Portimão. .

quem com o seu dinheiro sabe cui-
,

dar dos mends afortunados que os MurallJas de Lagos - Por escri-

rodeiam, os quais contribuem tam- tura celebrada entre a Direcção
bém, com o seu suor; para a gran- Geral dos Edifícios e Monumentos

deza da sua Terra num misto de Nacionais e Joaquim Maximiano e

compreensão e'solidarledadel família, foi autorizada a aquisição
E em Portimão o que têm feito?!... de um prédio para o restauro.e de­
Não há iniciativas novas e con- safrontamenfo dasv muralhas' de

tentam-se em repetir o que já há! Lagos.
Segue-se a rotina do «copianso •• ;» Também para o mesmo efeito a

como se. a mentalidade dos seus referida Direcção Geral adquiriu
capitalistas não pudesse ir mais dois. prédios à sr.a D. Francisca Fi­
além! ..• fábricas de conservas de lipe Pereira Ribeiro e sr. António

peixe e barcos para a pesca da sar- do Nascimento Pereira.
dinha - em todo o Algarve. não há LançaDiento de derraDia. - Foi
um único barco de pesca de arrasto autorizada a Câmara Municipal de
- é o facho que guia a sua orienta- Castro Marim a .lançar uma derra­
ção, sem olhar sequer para a res- ma, pela taxa de 10 por cento, aos
ponsabilidade que contrai com toda contrib'Uintes das contribuições ge­
esta gente, perante um inevitável fra- rais do Estado'do mesmo concelho,
casso se houver repetição daquelas mas apenas por qm ano e cumula- 'Isto não é u¡na ioucura� dtisca­
épocas malditas qUj:l tanta amargu- tivam!;!nte com áqqelas contribui- bida. M. Williall1 Lear, director

.n�e_fu.m_e.t.r.o.�.e.r.a.m.a.o_p.o.V.0.q.u.e_ç.õ.e.s.:_. •__d.e_um_a_d.�_m_d.�_�_p.M.t.m.t.e.�.,f���OS C. 1 T. no A�arve

, ,
<

II� [�� "O II � ft f� Escola de E��ino Técnico
Vila Real de Santo António
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PORTIMAo
Â sua indústria e os seus operários

Conclusão da 1.' página as sofreu com estoicismo; sem pe­
dir contas aos responsáveis que são
todos os que o dirigem para um ca­

minho que, de quando em quando,
não tem saída!
Há que pensar' portanto e haver

maior ponderação na aplicação dos
capitais e ter em conta o trabalho,
por que se errarem e'disso não es­
.tão livres - presentemente já esta­
mos sofrendo ostemores de piores
dias com a falta de' pesca há oito
meses .. ,

- não é só ,a perca dos
capitais, que com isso nada temos,
mas a grave responsabilidade numa

catástrofe de toda a população que
em nada contribuíu para a ruina
focal, 'que também é Nacional.

M. Mergulhão
�1II11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

DIVERSAS

Continuação 'do.-3.'.'p6gino
nid�de: Mas isto' é só aparente.
Não' nos' enganemos no caminho.
Os nossos antepassados viram o' fu­
turo da Humanidade quando apa­
receu a máquina a vapor. ,

Foi um
futuro ·a curto prazo. Nãó subes­
timamos o valor.desta energia e da
do motor de explosão, mas a ener­

gia atómica tornouantiquadas essas'

forças. '
'

A energia atómica não quer di­
zer que seja o fim. ,Existem outras
fontes de energia realmente ex­
traordínárias que quase desconhe­
cemos por termos estabelecido os­

primeiros contactos com elas, como
. são a energia electromagnética e a

energia cósmica ou subcósmiea. E
não será uma destas energias a

que utilizam esses seres do espaço
para mover as suas astronaves? O
facto.de nós não termos' ainda atin­
gido essas fontes de energia impe­
deque os-outros planetas as utili­
zem? Seria absurdo' pensar que
nós temos necessàriamente que 'an­
dar à cabeça dd progresso.

Radiotransmissão ,da matéria?
Actualmente, sem correr o risco

de engano, pode predizer-se que
chegará o momento, proximo sem

dúvida, em que o Homem realize
a radíotransmissâo da matéria ou

seja: tal como pela rádio nos che­
gam.Iotograñâs de outros contínen­
tes, urn dia virá o momento 'em
que pelas ondas possa ser transmi-
tida a inatéria.'

Em numeroso61 .laboratórios
americanos fazem-se estudos
sobre este :maravilhoso ass�n-.
to. No dia emique se encontre

a 'sua solução o mundo sofrer.
um� autêntica revolução in­

dustriai ., e «krackslO financei­
'ros. Basta só pensar o que
aconteceria se se eliminasse",,'
todos os '::"eios actuais de tran_
por,te. Graças ,â radiotrans­
missão da matéria. um objecto
(incluindo um ser huu;>ano).
ver-se-ia «tra.nsformado em

viLrações» e transmitido por

ondas através do espaço. de
um extremo a outro do mundo
e ao ché»ar ao p�nto final d�
seu percurso «seria reeon�trui-'
d'!» n" sua forma p.rimitiva.;
seDi que a 'sua natur,eza e ,.

sua 'coDiposição losseDi DI"';,
dilicadas.

. JÃ' JNSTALAD,OS COMO MOTORES DE PROPULSÃO
E Er,\ GRUPOS AUXILIARES EM

,,1

CARBUUROS ARRASTOES

mOCADORES E BARCOS

DE PilOTOS

I
�_. '"

EMBARCAÇÕES flUVIAIS

'OE PASSAGEiROS

IRAINEIRAS DE

TODOS OS TIPOS
POTÊNCIAS DE 5 CV ,ATÉ 250 CV P.ARA ENTREGA IMEDIATA

DESDE OS NOSSOS ARMAZÉNS,

VEDETAS
I

.

J . WIMMER ( ,O, . , LISBOA
TELEFONES 660127/129 • AVENIDA 24 DE JULHO. 34

,

REPRESENTANTES

ASSISTE:NCIA TÉCNICA

ORÇf'MENTOS

mas de instrumentos electrónicos
para a aviação americana, declarou
textualmente o seguinte a uma

agência de informações:
"OS cientistas sabem' agora que

a matéria é composta por vibrações;
As vibrações podem ser transmiti­
das por 'cabos ou por ondas eléctri­
cas, como acontece com o som eas

imagens. Por conseguínteç.o corpo
humano, que é matéria, pode ser

reduzido .a vibrações e enviado
electrónicamente a qualquer ponto
do mundo. Eu creio que' antes de
se fazerem as viagens interplane­
tárias se poderá «desvíbrar» o cor­

po humano e transmití-lo por ca­

bos ou ondas, voltando a «revibrã­
-lo» no ponto do destino. Este
modo de viajar será «quase instan­
tâneo.. '

Matias Barroso Gomes Sanches, Presidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António, por indicação db Director-Geral do Ensi­
no Técnico Profissional, torna público que, nesta sede de Concelho, se
realizam este ano exames de.admissão ao }.O ano do ciclo preparatório da
Escola de. Ensino Técnico que funcionará no próximo ano lectivo nesta
sede de Concelho, ' .,

.

,

Para admissão ao exame, deverão os interessados apresentar, na Se­
cretarlà desta Câmara; 'até ao, dia 10 do próximo mês de Julho, o boletim.
de inscrição do' modelo oficial, devidamente preenchido e no mesmo será
aposto e inutilizado pelo candidato ou pôr seu pai ou tutor 1 selo. fiscal,
de 50$00. Com o mencionado boletim 1

o
.
interessado fará entrega dos se-

guintes documentos: ..
'

a) "\ Certidão de idade comprovativa de não completar, o candidato,
14 anos até 1 de Outubro próximo (narrativa); '.

b) - Certidão de matrícula na 4.'" classe de instrução primária ou- de
aprovação no respective exame;

,

c) - Bilhete de Identidade.

Depois de 10 de julho e 'até à vespera do início das provas podem ain­
daser aceites boletins de inscrição mediante o pagamento de uma pro­
pina suplementar de 100$00, paga por estampilha fiscal, ao mesmo rempo
qué o interessado entl1egatá requerimento dirigido a Sua. Excelência o
Ministro da Educação pedindo a admissão fora de prazo.

.

Sendo natural que venhà a ínteressar aos habitantes dos Concelhos
de Castro -Marim, Alcoutim e .mesmo Tavira, a frequência da Escola T�c,
nica de Vila Real' de Santo António, da-se-lhes, por este meio, conheci­
mento de que este estabelecimento funcionará no próximo ano lectivo e

que os candidatos à sua frequência podem requerer o exame de' admissão
nos prazos qu� anteriormente. estão mencionados.

,. -
.

Matérias soJ).1'e que v�r8a o exame'
I, •

As .proVas de exame, "Cujas matérias estão compreendidas nos progra­
mas da 4.a classe do ensino primário, terão início no dia 21 do próximo
mês de Julho e são as seguintes:

Provas esentas

, Acrescentaremos. para aque-'
Jes que julg'!;1�in q�e éste �enhor
é um. insensato, q.ae ele é �on.

'siderado um"autêntico ...iLio,e '

que em, 1950 receL�u das mãos ,

do Presidente dos Estados. Uni';
dos a alta distinção do CoIUer
Trophy.

• , '. J'
Esta revelaçãoparecerá «utópica»,

1 como poderia ter sido, no tempo de.
Luís XI, revelar a televisão no fu­

�uro..
'

Em definitivo e seguindo a nor­
.

ma de todos os 'tempos: a noticia
da radiotransmísaão da matéria con­

siderar-se-à impossível,' ,uma coisa
,

de loucos, etc., como se se tratasse
de Ulna novela futurista ... até que
um dia vemo-nos perante a reali-
dade! .

Outros haverá a quem as nossas

afirmações farão pensar e reflectir.
Não esqueçamos o titulo dos. nos­
sos artigos,"A VERDADE' SOBRE
OS DISCOS VOADORES e o

objectÍvo que nos guia que não é
outro, que procurar ,e demonstrar
A VERDADE.

,

No próximo artigo falaremos do
'capitão Ruppelt, que foi chefe da
Comissão de Discos Voadores pri-

.

mitiva ou seja do Project-Bleu Book
· das Forças Aéreas dos Estados.

,

U.'nidos estabelecidas em Dayton
(Ohio), um ORGANI,SMO <lUE

, DEPENDE DO PENTAGONO. '

(Copyright by Jornal do Algarve)

I
a) - Exercício de um ditado de um texto de linguagem simples. e senti­

do completo, de 120 Il 150 palavras, expressamente preparado para o efeito;
b) - Exercício de redacção sobre tema corrente do conhecimento di-

recto dos alunos (45 minutos); _' �

c) - Resposta a 10 perguntas de Aritmética e Geometría de resolução
de 5 problemas simples (1 hora).

.

Prova prátiea
.,

.� Desenho .de um objecto _d� us� comum, de forma simples, apresenta-
do aos examinandos no acto (1 hora).

. "

Provas orais
,

a) - Leitura 'e análise. ideológica de um trecho simples (10'minutos);
b) - Interrogatõrío sobre noções muito sumárias de História e Geo-

grafia de' Portugal (10 minutos);
,

,

. ,

c) - Interrogatõrio sobre, Aritmética e Geometria (10 minutos).
As provas escritas realizam-se no edifício .da Escola Feminina desta

Vila, de harmonia com o seguinte horário:
, f "

"

1.a chamada

Julho', 21 - segunda-feira: julho, 22 - terça-feira: ,

Redacção 9 horas'
.

Desenho. . . .. 9 horas
Ditado 10,50 horas, Aritl11ética'e Geometria, 10;50 hor�s

2." charruada

Julho, 28 - segunda-feira:
'

julho, 29 - terça-feira:
Redacção' 9 horas Desenho..... 9 horas
Ditado 10,50 h�ras Aritmética e Geometria, 10,50 horas

Na Secretaria da Câmara Municipal deste Concelho prestam-se todo!f
os esclarecimentas que .não constem do presente aviso e que sejam' de
interesse dos candidatos ou de suas familias.

Vila Real 4e Santo António, aos 17 de junho de 1958.

,0 Presidente da CâÍnar�;
Matias Barroso Gomes Sanches

,I N� pró1IfiDio número. Saté­
,

.s 'iteli artilieiais"iáia�a Terra
-t:f • • _", •

----------

Foi integrada no lugar de telefe-
.

nista de 2. a classe, na CTF de Sil­
.,ves, a telefonista do quadro de re­

,serva, sr.a D. Regina Vicente Cor-
:l'eia.

'

(

- Foi exonerado do lugar de bo-
.

,l�tineiro da CTF de Faro, o sr. An­
tónIo Peres Guerreiro Martinho.

- A seu pedido, foi transferida
da CTf de S. Brás de Alportel pa­
lra a de Faro, a operadora sr.a D .

Gabriela Gonçalves Arcanjo.
·

- F.oi transferida, a seu pedido,
�da CTF de Lagos para a rede tele-.
'fónica de Portimão, a telefonista de
2.a classe, sr.a D. Esmeralda Varela
¡'Barroso Pereira.

"

,

,Postos dos correios

Foram criados postos dos cor­

reios em Clarines, Giões (Alcou­
tim), Corte Grande, Peso e Portela
,de Serenada, os três da freguesia de

Monchique; baixou para a 3.a clas­
se o posto de Vale de Loisas (AI­
ClPltarilha) é foi extinto o posto de
Vale da. Margem (Alcantarilha).

'Farmácia de Serviço
·

De hoje até ao próximo sábado,
:,está�de serviço a Farmácia Carri/ho,

<

'Praça Marquês de Pombal, telef. 49.

Desp�rdí(io �e Algodão para limpezas.
,Cor de 2�·

Cor de 3.·
EXTRA'

Cor Extra

Cor. de 1.a
BRA,NCO·
'B �AN,C o
BRANCO a

D.E
DE

1

2

a

I,,,
.

vend� o depósito da fáhrica:

J. SARMENTO Rua do Benformoso, n.O 228-1.°
Telefone 862722 LISBOA

¡
, r

I
•

IK · t. Oe a rv"

DE CLASSICAS LINHAS DE
IMPRESSIONANTE SELEZA

DE APROVEITAMENTO TOTAL
I;>E ,TODA A SUA CAPACIDADE
DE ALTO A BAIXO

DE TÉCNICA INSUPÉRAvEL

num conjunto de real valor,' harmónico e utilitário
mantendo assim de direito o seu renome mundial

I� Ir .� , •• S It N S Al t[ II t� N A\ Il
ES C U-D O',:S,i··6 .230 $ 00
CORRENTE: 220 V SEM TRANSFORMADOR

\
Em exposição no distribuidor exclusivo para o AlgarveMOD CKI2G4-4,5 p c=;127litros

e A S A D O R A D I O
DE

A N T Ó N 1.0 C I A,S R O C R I G U E S

, Rua Vasco' d. Gam., 6 e 8 - F A R O - Telefone 630
Agentes gerais: A. C. Torres Fernandes - Trav. Carvalho, 57-2.°- Teleí. 20021/2, '24555, 20474-LlSBOA
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DESPORTIVAS
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..1 .

AS RUAS DE OLHÃO
,

estão artisticanlente

ORNAMENTADAS

PELA primeira ve�, na labori?s.a
vila de Olhao, foi tomada a mi­

ciativa, pelos seus habitantes, de
ornamentarem as ruas onde resi­

dem, com balões, bandeiras e dísti­
cos com quadras populares refe­
rentes a Santo António e São João.
E' um espectáculo alegre e colori­

do, que todas as noites é admirado

pelos olhanenses e alguns forastei­
ros, que ali propositadamente se

deslocam, divertindo-se a percor­
rer as ruas engalanadas com gosto
pelos seus moradores. Em algumas,
ensaiam-se marchas populares, a

fim de serem apresentadas nos dias
de São João e S. Pedro.
A Cámara Municipal, num acto

de aprovação e estimulo, instituiu
três prémios para as ruas que se

apresentem com melhor ornamen­

tação e fornece gratuitamente ener­

gia para iluminação das me.smas.
Feliz deliberação que poderla ser

valorizada pelo Comércio e Indús­
tria de Olhão, atribuíndo também

prémios. .' .

_
Cremos que desta maneira se m­

citavao gosto pela ornamentação
das ruas e em futuros anos, com o

imprescindível patrocínio das au­

toridades locais, Olhão seria uma

atracção turística: nos dias dos san­

tos populares. Fazemos sinceros
votos para que esta sugestão em
breve se torne realidade. Os olha­
nenses têm a palavra ... - J. A.

O ALGARVE
deve ter representação
naVolta a Portugal ;m Bicicleta

. SÃO antigas as tradições ciclistas
de Tavira e pode dizer-se que a

esta cidade se deve o desenvolví­
mento que o ciclismo teve no Al­
garve. Precisamente por desfrutar
de merecida fama, foi o Ginásio
Clube de Tavira convidado pelo
nosso prezado colega «Diário Ilus­
trado» a tomar parte na próxima
Volta' a Portugal, organizada pelo
vespertine lisboeta. Tem presente­
mente o clube tavirense um excelen­
te lote de-corredores que desde' há
meses se prepara, activa e cuidado­
samente, para enfileirar na prova
máxima do ciclismo nacional. Exige
esta compartícipação pesado en­

cargo material ao qual o Ginásio
Clube não pode fazer face na sua

totalidade. Daí que a sua direcção
se tenha dirigido às Câmaras Mu­
nicipais do Algarve no sentido des­
tas lhe dispensarem algum auxílio
material a fim de permitir que o Al­
garve, com as suas possibilidades
ciclistas, não esteja ausente da Im­

portante competição.
Tratando-se de uma representa­

ção regional é de esperar que os
nossos municípios, apesar de asso­

berbados com encargos, não deixa­
rão de amparar o Ginásio Clube de
Tavira nesta sua simpática iniciati­
va, concedendo-lhe algum auxílio.
Igualmente

.,

e s t a m o s convencidos
que não lhe faltará a ajuda material
da Junta de Província do Algarve.

Festival de ginástica
n.o CluLe Náutieo

Conclusão da 1." página

te útil nos últimos tempos desen­
volvido no popular Clube, trabalho
a que não pode alhear-se todo o

vilarrealense que se preza.
E" o seguinte o programa do fes­

tival, que finda, como noticiámos,
com um animado baile, e se reali­
za no salão nobre da Capitania do
Porto:

.

I - Apresentação. das classes;
II - Classe infantil mista: Diver­
sos exercícios e Ginástica infantil;
III - Classe de rapazes (13 a 17

anos); Ginástica educativa e Saltos
primários de plinto; IV - Classe
de' senhoras: Ginástica educativa
rítmica e Exercícios com maças in­
dianas' V - Classe de homens:
Ginástica especial e Exercícios de
mãos livres; VI - Classe de ho­
mens (aplicada): Exercicios em pa­
raleias; VII - Saltos de plinto.

CLASSIFICAÇÃO
da 3. a Gincana Automobilística
OLHÃO - Realizou-se no Está­

dio Padinha, a 5.a Gincana Automo­
bilística, organizada pela Comissão
Angariadora de Fundos do Olha­
nense, na qual participaram 20 con­

correntes.
A classificação foi a seguinte­

senhoras: I.", menina Francisca
Martins Dias, taça Banco Espírito
Santo; 2.a, menina Maria Fernanda
Carlos Afonso, taça C. I. C. O.; 5.a,
D. Rosa Gago Pacheco, taça João
J. Ventura; 4.a, D. Salomé Gago
Horta, troféu em bronze da Camio­
nagem Louletana.
Homens: }.O, Jorge FernandesVai­

le Féria, taça Grémio dos Industriais
de Conservas de Peixe; 2.°, Manuel
Miranda, taça Empresa Rodoviária;
5.°, Eduardo Conceição Pires, taça
Serração OIhanense; 4.° e 5.°, Fer­
nando Ventura Frade, taças Gara­
gem Restauração e Sporting Clube
OIhanense; 6.°, Alberto Torres, taça
Fotografia Campina; 7.°, Manuel
Miranda, prémio-de «A Mecanográ­
fica»; 8.°, Leonel Maria Baptista;
9.°, Fernando Estrela Pestana e 10.°,

. Américo Gualberto Matias, que re­
ceberam como prémio candeeiros
de secretária.
Prémios especiais � taça Sinca,

Fernando Ventura Frade; taça Fiat,
Manuel Miranda, e taça Carlos Ban­
deira, Leonel Maria Baptista.
A �Taça Organização», será atri­

buída ao concorrente que ganhe o
}.O prémio, dOis anos seguidos ou
três alternados.
Os prémios serão distribuídos aos

vencedores, no festival a realizar
na esplanada do Clube Desportivo
«Os Olhanenses» - C.

Reparações de estradas
e caminhos municipais

ATRAVÊS do Fundo de Melhora-
mentos Rurais, o Ministério

das Obras Públicas concedeu com­

partições às seguintes Câmaras do
Algarve: Albufeira, para reparação
da estrada de Albufeira à Guia, 2.a
fase, 20.000$; Castro Marim,- para
construção da estrada 'de Azinhal,
ao limite do concelho, passando
por Monte das Quebradas, Bricho­
sa, Crujas e Alto Mora, 4.a fase,
40.000$; Faro, para construção da
estrada .de pontal à Ilha do Ancão,
4.a fase, 52.000$; e reparação da
estrada de Sambada à estrada na­

cioll,al396, 2.�fase, adicional,33.000$;
Lagos, pata reparação e beneficia­

ção do caminho que liga a estra.da
nacional 125 com a estrada naclO­

nal120 passando por Sargaçal, 4.a
fase, 24.000$; Loulé, para repara-.
ção da estrada de Louléa Sahr, 5.a

fase, 20.000$; Monchique, para cons­

trução do lanço da estrada de ¥on­
chique ao Selão, por Cascalhelra e

Foz do Farelo, 3.a fase, 10.000$;
Silves, para reparação e beneficia­

ção da estrada de Algoz a Pera,
2.a fase, 20.000$; e reparação da es­

trada entre a estrada nacional 269
e a estrada nacional 125, por Fon­
tes da Matosa, 1.a fase, 10.000$; e

Tavira, para reparação do caminho
de Ribeirinha das Humbrias à Ca­
sa Queimada, 3.a fase, 10.000$; re­
paração da estrada de Tavira a

Santo Estêvão, 4.a fase, 10.000$; e

reparação do caminho entre Luz e

a estação do caminho de ferro, fa­
se única, 14.000$.

Prédio de rendimento
Vende-se na rua principal

de Olhão, rés do chão e 2

andares, servindo para pen­
são ou outro ramo de negó­
cio. Trata Florentino Topa
- Olhão.

FUTEBOL•

Campeonato Naeio'nal da III Divisão

o Unidos deixou-se surpreender •••
Unidos, 1 - Sacavenense, 1

O Unidos, frente ao Sacavenense destacando-se Ulisses, Neves Pires
nas meias finais, cedeu um ponto e Manolo, os mais incisivos nurná

precioso, por um lamentável desen- turma que deve saber mais do que
rendimento em que colaborou toda aquilo que mostrou. .

a defesa, incluindo o próprio guar- O passaporte do Unidos ficou pro­
da-redes. Ficaram todos num ca- visõriamente cancelado (talvez de
cho, parados, sem saber o que de- forma definitiva P) e sem pretender­
viam fazer ao esférico e desta fatal! mos carpir, mágoas e pessímismos
indecisão aproveitou-se, astuciosa- derrotistas, afigura-se-nos que o

mente o extremo esquerdo visitante «avião» deve transpor a «fronteira»
rematando à queima-roupa e esta- deixando em «terra» a caravana al­
belecendo o empate, que nos parece garvi,a, sem tomar o gosto de s.e
lisonjeiro para a turma visitante i�s!alar nos fofos «sofás» da II Di­
porque' o desafio podia ter sido ga- -vrsao •••

nho pelos locais no último quarto A última palavra cabe ainda aos

de hora, não obstante a má carbu- 'briosos rapazes de S. Brás, muito
ração do sector atacante em tarde .ernbora os seus adversários tenham

cinzenta, decerto devido ao calor mais de noventa por cento de possi­
tropical, bilidades de no seu reduto desfaze-
No entanto a ígualdade aceita-se, rem a igualdade a seu fazor. No

porque a equipa do Sacavenense, entanto a bola é redonda e a fé
com um respeitável sequito a acom- 'constrói milagres ...
panhá-la e animando-a nos momen- A arbitragem pessimamente coad­
tos mais críticos, é um conjunto de [uvada pelos auxiliares teve erros

respeito, atletas fisicamente bem que influiram de certo modo no re­

constituídos, sabendo do seu «ofício» sultado. - C.'

Sensação no futebol algarvio

o Sevilha chegou, e perdeu
•

VIU•••
Farense, 3 - Sevilha, 1

Os milhares de' pessoas que, a vocando um volte-face no encontro

despeito de ser dia de semàna, 'que contribuíu para o belo espectá­
emolduraram o rectângulo de jogo .culo futebolístico que nos foi dado
do Estádio de S. Luís, nunca pensa- \ presenciar. De um lado (Sevilha)
ram ir assistir à convincente vitória I melhor apuro técnico, tendo Pepillo
do Farense. Os primeiros minutos roçado pelo malabarismo, do outro
de jogo e o golo do Sevilha, não (Farense) uma equipa actuando em

nos deixavam margem para acredi- bloco em que os cinco avançados,
tar na fantástica recuperação que magnlficamente c o m a n d a d o s por
os «Leões de Faro» operaram, pro- ,Tarro, evoluíam no terreno em rá-

pidas desmarcações, procurando o

pontapé final na posição frontal à

IV G d ( J P t', baliza. Pena foi que os algarvios,
,

- - {itn _t. .. O(lCl,lrJO_{lt!._ e$",�, 'no segundo tempo, com o resultado

Oern T a v i r a feito, tivessem recuado o� interiores,
provocando, dessa maneira, um do­
mínio mais acentuado dos sevilha­
nas sobre o seu meio campo, que

seguintes taças: 1.0, Shell Portu- ; era mais consentido do que propria­
guesa; 2.°, Casa Sprll; 3.°, Como. mente conseguido, O Sevilha, que
panhia de Seguros Douro; 4.°, 'durante os primeiros quinze minu­
Companhia de Seguros Fidelidade; tos nos deu a sensação de «tudo»
5.°, Companhia de Seguros Tagus ; fácil, quebrou nitidamente ao pas-
6.°, Companhia de Seguros Bonan- -sar de vencedor a vencido. Os seus

ça; 7.°, Companhia de Pescarias avançados repetiram sistemàtica­
«Barril ou Três Irmãos»; 8.°, Exter- mente os ataques pelos flancos,
nato Lusitano de Comércio; 9.°, congestionando e complicando o jo­
Ginásio Clube de Tavira; 10.°, Es- ,go perto da grande área algarvia.
pingardaria Algarve; 11.°, C. I. S.. ,Ao invés, os farenses foram mais
M. L; 12.°, Companhia de Seguros práticos, a manobra atacante foi rá­
A Mundial; 13.°, Armação da Abó- pida, colorida, variada e acutilante;
bora; 14.°, Arraial Ferreira Neto; Do Sevilha gostámos de Pepin,
15.°, Companhia de Seguros Impé- jogad'or de Vastos recursos, Pepillo,
rio; 16.°, Companhia de Seguros .Campanal e Paya. No Farense não
Comércio e Indústria; 17.°, Arma- destacamos nomes; parabéns a to­
ção Medo das Cascas, 18.°, Arma- dos pelo bom jogo de .association»
ção do Livramento; 19.°, cana de que realizaram. Boa arbitragem de
pesca «,Arjon»; -20.°, medalhão Oli� Pinto Coelho, facilitada pela cor­

veira & Fernandes, Lda.; 21.° a 25.°,' recção dos jogadores.
medalhas douradas, e 26.° a 30.°,
medalhas prateadas.
A noite efectua-se um festival no

Parque Municipal em honra dos
pescadores, com a colaboração do
Rancho de Santo Estêvão. Segue­
-se um baile abrilhantado pela Or- ,

questra Euterpe.

CDnclusão da t,
a página

CAIAÇÕES PLAsTICÁS COLUMB�FILIA
DEK.OROL

Prova Cuba - Cabanas

Teve o seguinte resultado a proVa
,{realizada pelo Grupo Columbófilo
lCabanense, entre Cuba e Cabanas:

}.O, 2.0 e 5.°, José Paulino Peres;
4.°, José das Chagas.

São Indelévelé

Agente no Algarve:
CIRIL.O L.ARAN,JEIRA

Telefone 754 - FARO

• Prédios em Lagos
"

Aceitam-se propostas para' a Ven­
da dos seguintes:
Rua Marechal Furtado, n.O 11 e

Rua Infante de Sagres, n.O 75;
Rua Mart·chal Furtado, n.O 14; e

Rua Marechal Furtado, n.O 12.

Endereçar as propostas a Rita Go-
mes Ramos, Rua Pascoal de Melo,
n.O 9- r/c, Lisboa,' reservand�-se o

direito de recusa, se não conVIerem.

FABRICO ITALIANO

PARAAPLICACÕES
INDUSTRIAII

.............._
-
•

.�=-¡¡
- -

- -
- -
- -

Cine-Foz
DOMINGO, o emocionante

drama Dêem-me o meu filhol
com Yvonne Mitchel, Alexan­
der Knox e Cornell Bopchers.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Fedra, com

Emma Penella e Enrique Dios­
dado. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O Fidalgo

e a Cigana e Uma noiva dos
demónios. (Para 12, anos).

'Escola de Servico FORD
J -

na FIAL, em Faro

•

I

A organização Ford é uma instituição. mundial. ,NãO. há re-

canto. no. mundo onde não. apareça a Ford; daí que tenh!l
espalhados os seus serviços de assistência po.r, todos os pa�­
ses. Nem podia ser de outro modo, dado. o numero. de VeI­

.culos - alguns milhões - que circulam po.; todas as estradas
do. planeta ou colaborarn nos serviços agn�o.l�s: Esta aSSIS­

tência é pre-stada através dos seus co.ncesslO�a.no.s, uma ,rede
bem distribuída e eficiente e que ajuda decisivamente a ex­

pansão. dos veículos Ford, pois o autornobilista, o camionista
ou o tractorista sabe que não. terá dificuldades, em qualquer
parte em que se encontre, de obter assistência pronta para o

seu veículo. .

É claro que esta assistência não. se impr.o.visa, ,não. é c�i�a
que se deixe ao. acaso. Para ela ser eficiente e necessano

preparar pessoal. Essa a raz�o. porque a Ford,Lusitana or­

ganiza periódicamente em vários c�ntro.s do. ��IS, cursos es­

pecíalízados para o pessoal técnico das oficinas dos s�us
Concessionáríos. Um desses cursos efectuou-se, há días,
nas modelares instalações da FIAL, em Faro. e �ele tornaram

parte operários desta C:o.ncessã� .n? Algarve, e aIn.da das con­

cessões de Beja e de Evora. Dirigiu Q ,curso. o exigente C,h�­
fe dos Serviços Técnicos da Ford LUSItana,. sr .. eng. Emldl�
Carnpello de Almeida e teve o mesmo. por fl�altdade, co.m� e

de supor, instruir o pessoal técnico. das re!er:da� Concessões
sobre o.S mais recentes métodos de assistência do. serviço
FORD. Os resultados foram óptimos pois todo o-pessoal
que írequentou o curso. revelou perfeita intuição." �ando. a ga­
rantia de que continuará a manter-se o prestígio d�queles
serviços, Uma outra verificação. que nos apraz registar: a

confirmação das aptidões excepcíonaís dos nossos operários.

AlgarveEnsino c sno
Escolas Técnicas

. Foi aprovado o termo do contrato

que nomeia para o desemp��ho
das funções de mestre da oficina
de serralharia do quadro da Escola
Industrial e Comercial de Lagos, o
sr. Manuel das Neves Carrasquinho.

Vende-se, acabada de construir,
com oito divisões, varanda e amplo
quintal, situada na Avenida Projec­
tada (Horta Plancharte) em Vila
Real de Santo António. Recebe

propostas João da Cruz, Rua Ca­
milo Castelo Branco, 12- Vila Real
de Santo António.

Jlomena_e_ ao pro/essorado
Na sessão de homenagem promo­

vida no dia 10 ao professorado do
ensino primário, a que presidiu o

Chefe do Estado, foram entregues
as insígnias do grau de cavaleiro
da Ordem de Instrução Pública a

46 professores, entre os quais as

sr.as D. Marcelina Bernardo, D. Ma�
ria do Carmo Graça e D. Maria da
Conceição Charite, que exercem o

magistério na nossa Provincia.

CORREIAS
De borracha, couro, bala­

ta, pêlo de camelo, plastico e

trapezoídais das melhores
fábricas estrangeiras e nacio­
nais.

VALADAS, Lda. - Lar­
go do Mercado, 29 - FARO.Lcola Pri_ária

Para um lugar masculino das
escolas de aplicação anexas à Es­
cola do Magistério Primário de Lis­
boa, foi nomeada, em comissão, �

professora da escola feminina de
Porches (Lagoa), sr.a D. Maria do
Carmo Monteiro dos Santos.

IMPRENSA
Notícias do Algarve - Entrou

no 6.° ano de publicação este nosso

colega de Vila Real de Santo An­
tónio, dirigido pelo sr. João Adeli­
no Dias Pena. Para celebrar o

aniversário publicou um número

especial em que se apreciam alguns

•••••••••••••iJM. artigos de interesse. Felicitamo-lo
e desejamos-lhe novos êxitos.

Co.m mo.to.r «Jo.hnso.n» de 25 H. P., velo.cidade
30 milhas, tudo. estado. no.vo., vende

Abel Figueiredo Luís

LAGOS
/

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Rua de S. Bento, 178-1.0 LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA, KAMPER, ATLAS IMPERIAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U O R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.

Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máquinas para café creme E U R E K A

Ag�ntes el'T'l todo o Algarve



JIÓleos e Massas
«Pengolden» e «Valadoil»,

aos melhores preços.

VALADAS, 'Lda. - Lar­
'go do Mercado, 29 � FARO. SIaa de ir para a mesa deita-se­

-lhe uma colher de vinagre e pi­
menta. À parte deitam-se numa

frigideira 2 colheres de banha e

leva-se ao lume; em estando a

ferver junta-se a farinha de man­

dioca e mexe-se continuamente

para que aloire toda por igual e
serve-se com a carne guisada.

Quaõras õe S. Joao

São João enquanto vivo,
. Nunca dançou com ninguém,
Mas dança agora cativo
Junto ao peito do meu bem IP'RO,BLEMAO CASAL ALGARVIO ,O

NO JARDIM DA .ESTRELA
ESCOLAR

Grão de PoeiraSOTAVENTO DODO ALGARVENAs festas que estão a realizar-se
no Jardim da Estrela, em Lisboa

e nas quais têm representação todas
as províncias de Portugal, ocupa
lugar de preponderância o Algarve.
Efectivamente a nossa representa­
ção envaidece os algarvios que ao

aprazível recinto acorrem todas' as
noites em número elevado. O casal
algarvio é uma reprodução quase
perfeita das nossas casas de campo,
com a sua chaminé característica e

o forno sempre a arder. Sob uma

arcada, um restaurante e ao ar li­
vre uma esplanada a que não falta
freguesia, que é 'deliciada por to­
cadores de «fole», envergando tra­

jes da região. Num recinto vendem­
-se os famosos doces dó Algarve,
que quase todas as noites se esgo­
tam e noutro há uma exposição de
artísticos trabalhos de cobre exe­

cutados em Lagos . .Em dois peque­
nos bazares senhoras' cia .colonía
algarvia vendem' artigos regionais
'a favor da beneficência da Casa do
Algarve. E para dar' maior sabor
algarvio ao conjunto não falta a

carrinha que percorre o jardim com

passeantes, a troco cie uns modes-
tos centavos. ,

A iniciativa é o risco da bela re­

presentação algarvia devem-se à
nossa comprovíncíana, a poetisa
s,r.a D. Fernanda de Castro e tudo
o que está no Jardim da Estrela é
de Lagos _:_ coisas e pessoas.

S. João: finda a noitada
Passam rusgas já sem Vai!.

"

•

Mas na cinea inda abrasada
Fala a saudade por nós!

Ecila

Conclusão do 1.8 p6gina Ouça! ouça!que interpretando as coisas apai­
xonadamente logo exclui de si
o siso.
Queremos nós dizer que de­

vemos procurar com equilíbrio
a valorização do Algarve, sem

excessos de fantasia cust9sa e

inútil. Além de estabelecer a

moral - coisa que às vezes nos

parece andar muito avariada­
que se distribuam com equidade
os benefícios a quem tem direi-

to aos mesmos. Dentro destes
princípios parece-nos que é jus­
to conjerir-se o benefício da es­

cola agrícola a Tavira, tanto
mais que está no ânimo do sr.

ministro' da 'Educação dotar as

escolas técnicas com uma sec-.

cêo agrícola, o que equivale a
;

dizer que as outras terras pre­
tendentes à escola não [lcerêc
prejudicadas, já 'que se tenciona
adicionar às suas escolas mais
esta discipline,

'

Tem a vizinha cidade, meni-

� � � R A � � I f � n � II�'M �",,����:â� �C:é�m� ��;�jl�,1:d���
trial e comercial. Nao nos pa­

, , rece esta a melhor solução pa­
ra o problema pedagógico de

Conclusão da 1.8 p6gina da verdade, os que afirmam que o Tavira e do Le�te �Igarvio. ,A
não cheirem a banalidades. Com snobismo não mor.re de amores pe- futura escola técnice de Vila
frequência, ele trás-nos à conversa

la ciIltu�a. Porém, fa��lhe pro�a- Real .de Santo António Aicará
.

a

o sucesso da última ópera com co- 'ganda, divulga-a, entusiasma muita servir uma veste zona e atende-
gente nela. Pode ser que todo esse 'd dil d

'

dmentários sobre a interpretação, o
esforço propagandístico não seja, ra urante I �lta O numer�_ e

escândalo de certo certame artísti- sincero mas, na medida em que a anos as necessidedes.de reqieo,co donde o surrealismo foi banido, Io desastre editorial de determinada sua objectividade se faz senti!, ,:e- ogo O que nos parece Tavira
obra literária digna de melhor sor- sulta ab�olut�:nente salut�r. Nao m- deva pedir é um liceu nacional,

teressa o espírtto que preside aos re-:
d" I

'

b f'te com opiniões il propósito, e res- sultados uma vez verificados estes com OIS CIC os, o ,que ene 1-
pectiva análise do meio cultural Nas r�uniões onde o snobism� ciará com uma modalidade de.1II1111111111111111111111�1111111111111111111111111111111111111111111111 português, etc., etc., etc. Misturado:'_

d [ere d d da tudo isto surge sempre uma poe- pontifica tentando �lardear sabe:, 'ensino i erente e.ei a e e to a

AS""ob-ras" de ,concln.sa-o· 'sia, um dito espirituoso, um concei- flala-f�e dde a�te, de ldltertatdura, def. a- a região que se estende da Luz
fi de osa la,' e VIagens, e u o, en 1m,' ê ê

] d G dito ou pensamento I�ma os em au-
que seja susceptível de .impressio- ate a oz o ue lana.

; DO. AL8ERGUE DISTRI'T.:(,L to�es célebres e, enfI'�, ,passa-se� a
nar um auditório. As ideias me- Esta parece-nos ser a solução

,

noite em sofrível conVIVIO sem for- lh
. - frez d

'
,

ilibr d
-

.

'

t
,- db' ar ou pior, vao so ren o uns 'maiS eqUi I ra a nao apenas'es razoes e ocejos,

I
f - V ui

'

NA segunda-feira, a comissão 'Q .

d S C los d s con- quantos sa anoes.. en 1 am-se cer-
para Tavira mas também para oue. sen� o.' ar,' ,a. tas teses equacionam-se preble- .

, administrativa do Albergue Dis- ferê�clas. literárias e. científicas _

e
mas, admitem-se hipóteses. Às ve- Alga�ve 9ue tendo um liceu com

tdtal de Faro esteve no gabinete dos livreiros.se o snobismo lhes na.o zes fala-se muito e erra-se demais os tres Ciclos em Faro e outrodo chefe do distrito a .apresentar- valesse? E' ele que compra os bi- aal' .

.,

BI' d-lhe cumprimentos e agradecimen1 lhetes caros, que preenche os audi-
Mas... o ergo fort,;utamente agre- no ar avento, precisa e um

tos peloInteresse dispensado a es- tórios e esgota as edições de luxo. gadoda esses falatórios de bomb' tom, outro no Sotavento, tanto mais
. . . -

do eíd licitad T' f d quan o encrenca com o am lente I' d 'I d'ta mstítuíção ten o SI o so ícitado roça-se Imenso com o �cto e
chega-a abraçar sinceramente cer� que o rceu a ceplte a pro-

::;:��!�!aiat�t��o:�hs�. ���i!�:� =t= p�rt�gue;e� �o Brasltl I?os- tos assuntos, ganhando interesse' víncia já é pequeníssimo para o

do Interior o agradecimento do ��Y:r��dov�:aca�n�r:, �!e�oeluC::; por estudá-los a valer,
,

número de alunos que o [re-
mesmo estabelecimento pela for- dos «Lusíadas» jamais lido. 'Sem 9ar�, h�_ «marretas» que levam quentern.

.

'd G düvid '-
bi a VIda inteira rodeando esses fa la- '

Et'
, .-

ma generosa e rapi a como o 0- UVI a, nes�a ostentação o .sn,o IS-
tórios sem resultado útil algum, s a e a nossa optrueo e cre-

verno atendeu as pretensões justas mMo sobrepoe-sle ao, pat?rI0QtIsmo. boc�jando sempre com as -conver- mos que acertada, vistas as coi-do Albergue. Estas pretensões con- as. que ma tem ISSO. uan-
d'

.' " bl
.'

I Ssistiam na obtenção de um subsí- to a '�im nenhum mal À sombra sas os armgos ; out:ros, caso ma!s ses no am ItO reqroner,
.

e

dia para terminar as novas instala- desse enfutuamento indcente, o nos- vuldgar, c.ae;1I! todos Jdunt?� ndo mero confinamos o problema à estrei-
-

d
.

d Alb b Idí
.

l éni di d an e se micraram, a quirm o ape- t lhi to' t d dçoes o cita o ergue, su SI 10 so trnorta épICO �aI-se expan In o
nas urna cultura superficial e exibi- eze conce la en ao u o mu a

que foi concedido em 27 de Maio, pelo mundo de lmg.ua portuguesa! cionista, sem vias de progresso.
-"- para pior.pelo sr. subsecretário da Assistên- enquanto o seu prec.IOso poema V�I Hã ainda aqueles que, mal tocadoscia, no total de 450 contos, junta- r��ord�ndo quanto fIzemos pela CI-

pela onda contaminante, dão ao
mente com a comparticipação do. vIlIzaçao.

.' .

. "diabo as ideias e os intelectualis­Ministério das Obras Públicas, atra- O que_.se dIZ dos' ((Lu�ladas», 'p0- mos, amaldiçoando todas as reu­
vés do Fundo de Desemprego. Es- de repetIr-s.e c_()m relaçao a mUltas niões que roubam a placidez ao es-
te impo.rtante melhqramento con- obras el�ssIcas, garantes da noss.a p{rito e moem a massa cinzenta do '

.

tribuirá para a' solução do proble- portugalIdade: Sem_o forte C�)lltrI- cérebro. Há de tudo...
'

" ,

ma da indigência no. n�sso �istrito. buto .do snobls�o nao ha,:ena e;n- 'Pode até conceber-se o snobismo' .

'

Aos srs. sub�ecret�rIO e dlrector- t�e. nos mercado que garant!sse VI�- enfeitado em despeito e rompantes :.
.

-geral d� ASSIstêncIa também

fO-1 b:hdade eco.nómlca a mUltas edI-
vaidosos, contentando"se com dene- j

ra� envIados telegramas de agra- çoes cultur�Is. . grir o trabalho alheio,.e caracteri- �declmento. Talvez nao anç_em muIto longe zando-se pela incapacidade de er-

guer seja, o que for sobre as ruínas,
que vai cavando em sua volta.'
Neste grupo recrutam-se uns quan.
tos sujeitos prenhes de insensatez,
mais ensimesmados do que por­
tentosos. __

Há tempos, em certa colectivida-
'

dade, frequentada por algarvios,
certo doutor, para que toda a gen­
te o' pudesse ouvir, afirmou em voz'

alta e muito prosaicamente que ...
no Algarve não existia qualquer·
jornal digno desse nome! Era tu·
do uma vil proliferação de medio­
cridades! Só uma fusão, que jun­
tasse numa todas as folhas, nos

poderia reabilitar aos olhos da cul-·
tura!. ..
Não repliquei ao preopinante por­

que a conversa não, era comigo.'
Porém, registei a opinião, para ago­
ra vos dizer que ela representá o

'exemplo típico do snobismo nega­
tivo.
Eu, para vos falar com franqueo,

za, em matéria de snobismos só

aplaudo o que trabalha em positi-
vo e só tolero ,o nulo, isto é, o que ':
não tem opiniões." O"-pi'lmeirÕ "'él t

quase sempre salutar. O segundo'
limita-se a ir vivendo ao sabor do
quotidiano, sem exteriorizações his­
téricas. E' um snobismo apagado.
Não irrita ninguém.

J. Silva Carvalho

de interesse. regional, recalcar
possíveis expansões de reduzi­
do âmbito bairrista para confe­
rir àqueles o merecimento que
oferecem no conjunto provin­
cial. Nem sempre, cremos, te­
remos sido compreendidos, umas
vezes por desacerto do que se

julga ser certo - só os tolos
são infalíveis - e outras vezes

pela paixão de quem nos 'lê e

Não se esqueça de que o seu

marido é seu companheiro e não

apenas uma máqui-na de produzir
dinheiro ...Os balões que a gente lança

No dia de São João,
Como os sonhos de criança,
Nunca mais tornam à mão •..

O boce nunca IImargou

Bolachas catitas - 270 grs, de
farinha de trigo; 150 grs. de açú­
car; 100 grs. de manteiga; duas
colheres, das de chã, de fermento
inglês; três ovos, uma colher das
de sopa, de vinho Moscatel e ge­
leia de maçã ou marmelo. Jun­
ta-se o açúcar com ovos, bate-se
muito bem, deitando-lhe a man­

.teíga, continua-se a bater e vai-se
juntando 'o "vinho, a farinha e por
último o fermento. Amassa-sé
por fim muito bem e com o rolo
estende-se e fazem-se umas bola­
chas que se cortam em' pequenas

; rodelas e vão para o forno em
: tabuleiro untado de manteiga e

"polvilhado de farinha. Depois
.de prontas as bolachas, põe-se
uma camada, cie geleia entre duas
bolachas. Passam-se por açúcar
branco. São óptimas.

xu»

/ Fogueiras de S. João
.

Não as façamos na rua:

A minha em teu coração,
No meu coração a tua.

.

Ao S. João ... festa a rodos I
E afinal, ninguém protesta
Que "o Santo seja; entre 'todas,
O que nunca vem à .festa!
Se a lama que te satptoa
Vem da roda, não me rala.
- Na roda da gente rica
Há mais lama ... e ninguém fala I

. .... . .v-_ .. _ ......... w •

Tio Lapa

Gambém na cozinha se

pobe ser'artista
e agora nao ria 1Carne guisada à brasileira-

500 grs. de carne, 100 grs, de ba­
nha, 3'00 grs. de" farinha de man­

dioca, 2 cebolas, 4 tomates.
Põe-se a carne de molho du­

rante 1,2 horas, pelo menos, e de­

pois escalda-se com água a ferver
e corta-se aos bocados. Leva-se
ao lume a gordura numa "caçaro­
la; estando quente deita-se-lhe a

carne, rodas de cebola e tomate
e um ramo de cheiros; tempera­
-se e deixa-se refogar. Na oca-

Visitante na clínica psiquiátri­
ca. O médico abre a porta de
'uma enfermaria em que há vinte
'ou trinta leitos. E mais nada.

..

- Eis aqui - di'z - ã- sala re­

'servada aos' maníacos do auto-
. móvel. ..

,

.

- Mas não' está cá ninguém!
- E' que neste momento estão

todos debaixo da cama «reparan­
do avarias»! ...

r A sonda SIMRAD.Mestre
de vl'são panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPL�TAMENTE ESTANQUE

ASSISTÊNCIA TÉC,NICA GARANTIDA

SOCIEDADE 'OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

MINISTÉRIO bAS OBRAS PÚBLICAS

JUNTA AUTÓNÔMA DE ESTRADAS

Direcção de Estradas do Distrito de Faro

Coneurso púLlieo para arrem.atação da tarefa
de «instalação eléetrieá do edifíeio da sede da
Direeção de Estradas do Distrito· de Faro».

Faz-se público que às 15 horas do dia 30 de Junho
de 1958'se procederá na sede desta Direcção de Estra­
das ao concurso pú�lico acima designado.

107.449500Base de lieitação 17 TX-210 }\•

Depósito provisório • �.686500•

• Dimensões da .Imagem - 27 x 36 crns_

·.'Válvulas-clnescóplo+1B+5 diodos de g�r..,.,â'nloo processo do concurso encontra-se patente-na Di­
recção de Estradas do Distrito de Faro.

Faro, 14 de Junho de 195'8.'
• Selector de canais equipado com válvulas de

baixo factor de ruído próprio, adaptável à

recepção em U. A. F.

• Regulação automática da imagem:
Selector de relevo para aumentar a viva­
cidade de imagens múito detalhadas.
Selector de longa distância para a recepção
na zona marginal com um mínimo de «neVe».

• Reprodução sonora por um altifalante de 7"
com duplo corre.

• Regulação contínua da reprodução das notas
agudas. '

• Cinescópio aluminizado
electrostática automática.

concentraçãocomo Engenheiro Director

Alberto da Silveira Ramos 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
/

Possibilidades de exporta_ção
de conservas para Leste

• Circuitos de sincronização garantindo um alto
grau de estabilidade da imagem.

• Circuitos de C. A. G. de alta eficiência.

• Selector música/palavra para' regulação automática da reprodução das notas graves.NCÃO
•

E ARMADORES!

ATE

PESCA,DORES
Conclusão da 1.8 p6gina

do, com todo o pedido dentro.
Como se vê, o problema afecta­

rá todos os que estão situados
desta banda. 'Se não respondem
na mesma moeda, pagarão as

consequências sacrificando o seu

legítimo lucro' comercial... '

Aqui está uma noticia e uma

advertência que poderá ser provei­
tosa aos nossos industriais de con­

serVas. Mas não vale a pena cada
um puxar a brasa à sua sardinha,
pois pode correr-se o risco desta se

carbonizar e ficarem apenas com

cinzas. No caso presente há uma

atitude - unirem-se todos e falarem
por uma só boca. Porque se entra­
mos no paleio dos biqueirões, cada
um procurando a ruína do próximo
e a sua própria ruína, então o me­

lhor é estar sossegadinho. Não dá
nas vistas e não cheira mal!

Modelos desde 5.950$00 até 22.500$00'
/ ,

j

Fios de nylon e perlon contínuos de todas as

grossuras e resistências, JAPONÊS, Alem.ão
e Franeês para redes de pesca, etc.

FIOS DE ALGOoAo E REDES, assim

corno todos os artigos para a pesca_

Assistência técnica local e regional

[P�D,�O[P�
Televisao

Vende-se directamente ao pescador (Marítimo)
qualquer quantidade e faz-se seguir por enco­

mendas postais à cobrança.

Escrever ao depósito geral
/

---------�--------�---�-----Apartado 309, T. P. LISBOA


